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A CHEGADA DO GENERAL JUAREZ 
TAVORA A CAPITAL DO PIAUHY 

1'Problemas da actualidade 
americana" 

REALIZA-SE HOJE, NA ACADEMIA 

Desde a11te-hont,·m se cncon-, densidade po1mla~ào, que cn- DE COMMERCIO, A PAIJESTRA 
DODR. ABREU DE SOUZA 

tra cm Therezina o braYo chefo tbusiastic:unente o,acionou bra-
No salão prlnclpal da "Academia 

militar do Norte, general Juarez ,o militar. Discursando, Juarez de Conunercio Epitacio Pessôa", rea-
Ta,·ora. disse seu agradecimento piauby- liza.se hoje, ás 20 horas, como já fõra 

Na metroµole piauhyense, co- enses pela manifestação lhe fa- annunclado, a primeira conferencia 
mo aliás em todas as cidades por ziam e salientou haver ~ido pri- da série que. 

0 
illustre dr. Abreu de 

onde tem passado, foi o grande mciro Estado se libertara seu Sõi:izã pretende levar a effeito nesta 
libertador recebido com as mais proprio esforço do jugo governo capltal 

delirnntes demonstrações de sym- transncto. RcfereI}!;ia problema O acatado conferencista dissertará 
pathia, do que dá conta o des- constituinte declarou Brasil pre- hoje sobre O thema "Problemas da 

pacho subsequente, que o in- cisant constituição, mas que ,i- actualldade amerid~na", desenvol­
tenentor daqnelle Estado cn- esse planada denlro nossas ne- vrnclo os seguintes pontos: 
Yiou ao chefe do go,crno para- cessidades, altura compreensão a) O Impe1ialLsmo como thcoria ' 
hvbano: nosso pOYO. Multidão applaudin na pratica. 

·"THEREZIJ\A, 15 - Chegou delirantemente palavras Juarez. bl A l\lli<tnço Italo-Hespanl10la d, 

hontem aqui major Juarez Ta- Seu regresso marcado para quar- 1927 

, ora. Sua rec<1pção constituiu la-feira l'llaranhão, onde tomarú e> Nações ricas, povos pol>res. 
Yerdadeiro moYimenlo popular, "Hodrigues Alws'', destino Cea- d) A Escola, A Mulher e ·JS ,>oliti-
µotlendo !lsse~urar - se nunca rá. Attenciosamente. - Landry cos: qual deve s3r ª sua obra :oara 
haver entre nós tão grande Salles." forjar patrias grandes e prosperas. 

Recital Germana Freire Vel· 
loso Borges 

e) Os Estados Unidos do Brasil; os 
da Amerlca do Norte, em face o.os relação nominal das pessõas contem -

piadas. Estados Unidos da America do Sul 
No mesmo officio a{juella autoridade que se p.,ctendc constltuir. 

DR . R U Y CARNE IR O 
Seu regresso á capital do pais 

. DeYeri, embarcar, no proximo I do dr. Hny Carneiro oflerecer­

cl1a 19, acompanhado de sua lhe-ão um jantar intimo, ele des­
exma. familia •. de regress~ it me- pedida, no Pal:icio da Rc· 
tropole do pais, o nosso ,Ilustre dem > ·ão 
confrade de imprensa dr. Ruy I ç · 
Carneiro, official de gabinêtc do Essa homenagem terá a prc-

sr. ministro da Viação. sença do sr. interventor Anthe-

A viagem do dr. Huy Carneiro, nor ""'"arro e do prefeito Borja 
que se deveria effectuar pelo" AI- Peregrino. 

mirante Jaceguay", em compa- UMA COMl\lISSÃO DE ESTIYA· 
nhia do inlen•enlor do Ceará, DORES NA REDACÇAo•no 
capitão Carneiro de Mendonça. "CORREIO DA l\lANHÃ" 

:::~IJtdat:~\ ~roar~~e~~d~.J:~~
1
~ Em vbil.a ao dr. Ruy Carnc1· 

mandante Ripper", em Yista de ro,7sí"cvc ho!1te111, á noite, n:1 

communicação que reeebêra redacção do "Correio da l\la· 

daquelle chefe de Estado de que, nhã", uma commissão de estha­

em Fortaleza, aguardaria a pas- dore~. sob a chefia do sr. Anto­
sagem do general Juarez TaYo-
rn. de retorno de sua excursão nio Bento, que agradeceu, em 
ao Nol'le da Republica. nome dos seus collegas, os _relc­

UM ALMOÇO INTIMO NO p A- Yantes serYiços prestados por 

LACIO DA REDE!'tIPÇAO aquellc jornalista ú referida 

Hoje, ás 20 horas, os amigos classe. Realizar-se-á no proximo sab· declara não ter feito ainda distribui-
) ção com 06 agricultores de sementes f) 0 Bt·n81l como potencL'l c-m mar- e t • d R • ·1 

bado, no salão nobre da Escoa cha. ar 0rl0 0 eglStrO Cl"VI I celros de Zé Pereira da passagem de de algodão e cereaes, em vista do pe-
N ormal, mais uma audição de riodo de sêcca que atravessa o m\lni- Recebemos para publicar. a soguln. nossas forças, dando em resultado a 
piano da intelligente menina Ger- cipio, não sendo, portanto. propicia ECONO.MIZB :Eu OINBl'..IRO te nota· sinistra emboscada de Agua Branca. 

d 
'

• li B aquella rustribuição. !l!Ec,F~Nll!NL.DO U LEG&AFllll "A maioria da população desta ca. Boateiros proflssionaes a sonhar com 
mana Freire e e oso orges. ,, ~ ~ pltal julga que ao fornecer notas ás uma contra revolucão. Eternos descon-

Nossa sociedade certamente A CQNfLAGRAÇA-Q ASJATICA parteiras para a matricula na "Ma· tentes ... a quem attribúo a autoria 
ainda estará lembrada do seu ternida.de"', ficam as ereanças reeem. da missiva. 
recital, de agosto elo anno passa- Proseguem os ma,·s form·,dave·,s recontros em toda a naocidas alli registradas. A ma.tricu- E para que não me acoimem de usar 

la na "Maternidade" tem muita utl. do anonymato, peço a v. exc. a publi· 
do, quando applaudiu com calor frente de batalha !idade, porém seria de grande conve. cação da presente para que os meus 

seus extraordinarios dotes ar!is· SHANGAI. 16 _ Nada de novo n~ forcos envio.dos pelo govêrno de To- nlencla educar-se o povo, prevenin- inimigos deixem de morder de furto. 
licos. frente de Toklo. Detraz das propostas kio. do ás parteiras encarreradas das ma.. 1 accusem de frente. Assim. terei oppor-

\ pe(!uena "virtuoi;;e", que paeifica.doras dos ia))Onêses está pre- Nesse interinr chuvas torrenciaes. trlculas naqueUc estabelecimento, de tunida<le para dizer de publico ele 
conta ape!las 9 anuos de edade, ~ª1

Jg~:1fn~~~~ni~~~~o~;:-t'! ~h:'i~~~ ~:;.;>;t~h~ct,io~ <1;5 
1
~~~\n~:.t~t=li~!= que o nasclmuto da cn'<lnça deve s,,r quanto são capazes. 

commum. Em Toklo os embaixo.dores res das forcas em lucta. registrado no cartorio competente. Correligionario ador. obro. - Agos• 
revela já conheeimentos d:1 dif- a111ericano. inglês e francês conferen- dentro do prazo de 15 Ilias. Com o ti11lw Camillo." 
fiei! arte verdadeiramente im• ci:iram com o minl.stro do Exterior a LONDRES, 16 - O prefeito de Sllan- boletim da "Maternidade" é que o -------------
pre~i;ionantes. ~·Ja~l~. do desejo de concUiacão com ;:~·esw~~~~,e~ec!:'1~à~io~o~:s º~e~~;: escrivão não pôde far.er o rerlstro. Escola de Aprendizes Mari· 

Segundo nos informou o prof. Numerosos batalhões japonêses m- cos aue váo ser distribuídos pelas suas porque_ a. lei de~na ~ue o decla- nheiros de Natal 
1 • - , , , adiram as oossessões estrangeiras e poicões, dipostos que estão a offere- rante e o pae e no nnpedimcnto de~c 

GaJ:Zl de Sa, de quem Germana e 

I 
espancaram o v1ce-consul americano. cer desesperada resistencia aos japo- a. proprla mãe, seguindo.se os avos 

applicada alumna, 0 ingresso ii creando um sério C'!50 oa1a Genebra nêses. . ou outros parentes. l\Ia.s não sendo o 

Escola Normal será por convite. apura a resoonsabilldade do Japão, ter publica um telei:ramma de Shan- .d• ' m cartorlo para 
. A commissão de mauerito da L1r:a LONDRES. 16 - A Aitenc,a Reu· 1 filho le~lllmo só O pae da creança é 

Opportunamente daremos o exclusiva. no caso oriental. 1 ~~~~n~ni~~nign~~~!"e:.~:!fro~ ::o:e:e~~:P:;::e~=,·endo impedi-
programma do recital. SHANGAI, 16 _ Da batalha reali- os Japonêses desembarcaram reforcos. mento legal". 

IIOTAS DE PALACIO 
zada hontem nas proximidades de carro de assalta e peças de artllhar;a -----------­
Woo-SunR com a duracáo de lonrsas pesada aue atravessaram a conceosao PREFEITURA DE TEIXEIRA 
horas. noticia-se aue morrei:am l.00i} lnternac1onal. 
a 1.200 solda.dos .laoonêscs. Acredito.- Informações autorizadas adiantam o sr. Interventor Federal recebeu a 

Na Capitania dos Portos acham-se 
abertas as wcripções para a Escola 
de Aprendizes Marinheiros de Natal. 

De accõrdo com determinações do 
sr. ministro da Marinha. aquelle esta­
belecimento militar receberá até quin· 
ze menores procedentes deste Estado. 

As insc,·ipções encerrar-se-ão a 22 
do corrente. o sr. C1zodon Coêlho, em telegram­

ma dirigido de Guarablra ao sr. InLer­
ventor Federal I communlcou o iniclo, 
alli, dos tro.ball1os Jectivos da escola 
publica mascull11a, cuja matricula at­
tinge a 60 alumnos. 

:,:i,;,t%r~~e N~~i6~dg;lh~~;!ê~~s r~: ·~;iJllJa:~;::tm. llontem, perto de seguinte carta: Os interessados deverão procurar O 

tes chlnêsas dizem que 05 iaoonêses "Teixeira, 10 de fevereiro de 1932. - sr. capitão <los Portos. que prestará os 
aLravessaram uma peQuena bahia nas WASHINGTON. 16 _ Os Estados Exmo. sr. <Ir. Anthenor Navarro. - esclarecimentos necessarios. 
oroximldade,r tlaQuelle local e os chi- Unidos e a Inglaterra protestaram Respeitosas saudações. - Sciente de 
~~:;J~1 ~~~~~~~Zª;i:;,i ~;:' .;i~f;1;~~ contra o de•embaraue dos 1aoonêscs uma carta dirigida a v. exc. com a mi- LOTERIA DO ESTADO DA 

Corri o sr. interventor Anthenor Na- bombardeio contra os Invasores. A em Sl1angai e o recomeco elo bomba.i·- nha sup))Osta asslgnatura. fazendo PARAHYBA 
varro esteve, ante-hontem, no Pala­
cio da Redempçáo, uma commissão 
vinda de Itabayana, composta dos srs. 
dr. Luis Santiago, Manuel Pinto Ri­
beiro e Firmino Rodrigues de Souza, 
que velu accertar com s. exc. medidas 
de Interesse local. 

lucta foi uma das mais tragJcas doe deio cont.J:a os chinêses. graves accusaçõe.s ao prefeito Sancho 

~~~":,~
5 r~c~~s ~c:~~~~;!"':1c~f~; GENEBRA. 16 _ 0 segundo relato- Leite, apresso-me a desfazer seme- SUA SETIMA EXTRACQAO, lfON· 

militar. Os .iaoonêses a.dmittem que rio de Shangai. asslgnado pelos reore- !bante embuste. 1 TEM 
soffrcram oesa<las baixas. inclusive sentantes da Ll11:a das Nacões. aue se S~u. de facto. revolucionario, tendo Com a presença do sr. Murlllo Le· 
~m tapitão e dhtsis outros offlclaes. ~~~og;1::,:m~~~e~l~it~~~;·s!i.~~!= mesmo me empenho.do na Jucta de mos, fiscal do govêrno do Estado, e de 
d:c d~ª:u!º r~':ca~n a"in~~e c~nlf1~~~ªJ; nêsa. chegou hoie á secretaria, sendo Princêsa em favor da Parahyba. 
oosse das oosicões conaulstadas aJ distrlbuldo publicamente. Effectivamente sou amigo do pre­
longo da bahia. Mostra-se contrario de modo geral ás feito Sancho Leite e com elle mante­

O dr. Ricardo Barreto esteve llontem 
no Palnclo da Redempção, a fim de ci:C~~c:i~s 

1
!uste~~~ir:!º~u~fi!; 

,·etrlbuir ao sr. Interventor Federal a cruzadores. sete "destroyers" e seis 
visita que s. exc. lhe fizera por inter- torPedeiras .1aoonêses ch~aram a 

medio de seu ajudante de ordens, te- !:b!~~âo~te 1~':.,~,~~or~~ q~~n~~~ 
nente-coronel Elysio Sobreira. duzlam tropas e essas forcas teriam 

desembarcado nos terrenos da conces-
Disf ribUiÇãO de café aos ne· SÍlO interno.clona!. 

CeSSitadOS t de Seffleftt8S SHANGAI, 16 - Pela manhã os Ja-

de algodão e cereaes aos ' 61~~:t en:';:?i~~d~:1;,ªh% ê~
0

~:~~~ 

agricultores ~~l1:~ér~i~.
11
l~eun: i :oj':c~fs t",.'~:~t~ 

o prefeito municipal de Taperoá of- I e_ntre os contendor~ to_ram_ cahir nos 
ficiou ao sr. Interventor Federal com· 1 h~~~:ra: ;.~r::~z!'~r~~~hinêses. 
111umcando haver distribuído com os _ 
necessitados daquelle municlplo as SHANGAI. 16 - O dia de ho.1e foi 
vinte saccas de café que recebêra para 

I 
de absoluta calma. 

aquelle fim. os ~~u~h:~:~ ~~nJ~ ~!1'.' e~J~:,;~c~~ 
•• Inclusa ao referido officio veiu uma ' .iaponêses aguar dam os restantes re-

Q MUNIOIPIO DE PATOS ASSOLADO PELA PROLON· 
GADA ESTIAGEM 

Do prefeito desse municiplo rece. 
beu o sr. Interventor Federal o dcs. 
Pacho Infra: 

"Patos, 15 - Em virtude falta chu. 
''ª esta zona reina desespero seio l)O . 

pulação. Têm chega.do .:,sta cidade 
oriundas municiplos llmitrophes suc­
ceisivas levas tlagellados procurando 

trabalho havendo a,t,é o.meaça assalto 
transeuntes. Creia, vos.."!!ncla não ,·Indo 
soccorl"06 lmmedlatoo a fim attenua.r 
situação teremos assistir espectaculo 
desola.dor 8.$altos propriedades e Vi• 
das. Attenolcsas saudações - Adel. 
giclo Olyntho, prefeito". 

forças de occuoacão .iaoonêsa auc têm 
provocado excessos. determinando pro­
testos das autoridades consnlares. 

Terminando diz o relatorio aue o 
oroprlo consul nipponico admittiu os 
excessos commettidos pelos seus con­
cida<lãos de Oenera e o relatorio offi­
elal enviado a representantes da Lig~ 
das Nações Q.Ue se encontram presen­
temente em Shangai, assistindo "d~ 
visu " o conflicto sino-.1aponês, diz aue 
é impossivel afflrmar a auem cabe a 
res))Onsabllldade de desrespeito a tré­
i:tua. continuando desde o dia 8 de fe­
vereiro ultimo aue existe em Shanga I 
um verdadeiro estado de íruerra. tendo 
sido abandonada aualauer prooosta de 
trégua. A offenslya está in teiramente 
nas mãos dos laoonêses. cujos chefes 
declararam obsoletos os fortes em Woo­
Sung. AJ:tora estão tentando afastar 
todas as t ropas chinêsas para. um pon­
to consideravelmente dist ante de 
Shangai. 

O campo de cooperação de 
algodão de Caiçára 

o sr. Cicero Rodrigues, prefeito de 
Caiçára, telegraphou ao sr. interven­
tor Anthenor Nava rro, communlcando 
haver iniciado, naquelle municiplo, os 
trabalhos do campo C:e cooperação do 
algodão, sob a dirncção technica do 
agronomo Oscar Oue<les. 

nho as melhores relações. Entretanto, 
se discordasse da sua administração 
teria a hombridade precisa para cha· 
mal-o como amigo e apontar-lhes 
quaesquer irregularidades que porven­
tura notasse em sua direcção. 

É preciso acabar de vez com o ano­
nymato. Os nossos inimigos já m'.e co­
nhecem de sobra para saberem que 
não sou capaz de accusar pessõa al­
·gun1a sem apresentar provas inso­
phismaveis. 

Sob o anonymato transmittiam tele­
grammas e forglcavam cartas para e 
execrando "Jornal do Com.mcrcio ", de 
Recife, accusando o dr. João Pe~õa. 

Vivem abusando da complacencia do 
Govêrno, sem se lembrarem1 que servi­
ram de espiões, a visando aos canga-

nun1erosa assistencia, realizou-se hon· 
tem. ó. tarde. a setima extrMJção da 
"Loteria do Estado da Parahyba", 
dando o seguinte resultado: 

Bllllete 12.489 (João Pes-
sõa) . . . . . . 

N. 0 1.011 (São Paulo). 
N.0 18.280 (Rio) .... 
N.' 7.276 (Rio) • 
N. 0 18.561 (Rio) 

30:000$000 
3:000$000 
2:000$000 
1:000$000 
l :000.WOO 

INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS DA 

PARAHYBA 
Reunirá. amanhã, em sessáo ordl• 

nuria, ás 20 horas. num dos salões' do 
Lyceu Parahybano, o Instituto da Or• 
dem dos Advogados da Parahyba. 

COM DESTINO A JOÃO PESSôA, PARTIU HONTEM, 
DO RIO DE JANEIRO, UMA ESQUADRILHA 

DA AVIAÇÃO NAVAL 

(Nacional) - Partiu !)ara o Norte, 
-o Pessôn, uma esquadrilha de bydro• 
a de Guerra. 

apparelhos voarão directamente á ca· 
li para essa cidade. (A União) . 
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PREMUNIÇÃO ANTI-TUBERCULOSA ça do delegado do18 ~ nor.s que ellt.a.. 
vam empenhadoq rm lucta corpornl INFORMAÇõES TELEGRAPIIICAS DO PAIS .E DO 

~tá na conscl<'ncla de todos a lm. 
portancla que a tuberculosa assume 
em pathol.ogla humana. 

mais vivas promess!ls, uma das mato .. 
res sombras de soffrim<"nto, que t~ 
revestido, pungentement.e, os de~ti­
nos mysterio.~ .ct:,. humanidade. 

6. pro.ça Al\':uo Macha.do. 
·• P•lo guarda n .• 209 fo i pre,v., , à 

a,vPnlda J oão Machado, tis 5 30 da 
me.nhá de hontem, o Individuo F.-an­
clsco Ibiapina, na occasião em qu, 
roubava um sncco de pão do predlo 

ESTRANGEIRO 

Egualmente, são de conhrclmento 
geral as dlfflculdades medicas ,, ,,co. 
nomice·s que, assistem a seu tratamen­
to .. Sua therap?utica. com "irequencJa 
fragll e lmprollcua, torna.se ordlna. 
rtamrnte lrreallzavel, ante as ,,xlgen­
clas offerecldas por uma longa ,, dis. 
pendiosa cura. 

Ademais, todas as ansiedades ., ..o­
das as vigilias empregadas por ':!ffll­
nenles S!tbios, homens de 1aborator~o 
e cllnlccs, na pesquiza de uma a,lchl. 
mi<t salvadora d.as numrro<as vlctl. 
mas desse flagello. têm sido estereis 
e drsconfonantes. 

Ne~ contingenri.a. fartame,nte re­
conhecidas as dlfficuldndes ou Lnpos. 
s!bllfdades da sua cura, a consclencla 
mrdica inc1incu-se para o d.e~x.brt­
mt:'nto de um recurso impediente dn 
<'ontamin.açã.o tu~rculosa., p1'<domi. 
nando. assim. o proJ)OSito da sua pre. 
munição. 

E a scienci.a. nas ~uns esper:mças 
ale-ntadas e vividas, orie-ntou-s~ ,.... n_ 
tá.o, confia..ntemc nte para o dom.into 
dos processos biolcgicos, de que já se 
havia servido na prevenção de ·JUtras 
enfermidades. 

Os laboratorios nnimaTn.m..,se neles 
mais variados estudoc;, em que, !lnsi-o~ 
sami'nte, se procurava chegar ;10 d.es­
cobrtmento de um sôro ou va.ccina 
tmmunizante. 

Assim, entre mil esper:mças e d~s­
egperam;,as, des~ober~os innumer,:;s 
productos, hoje preconizados, ,manhã 
desprezadcs, rm 1908 descortma1·a:m. 
se horizontes mais claros. Gaimf'tte 
e Guérin, depois de meticulosas ln­
clagações, naquelle momento oblive­
ram em b<ltata glycerinada, com bile 
de boi, uma cultura de bacillo bovi­
no virulento, que representa pratica­
mente. o inicio dos seus estudos sobre 
a l'accinação anti-tu~,rcuicsa pelo 
B . c. G . (bacillo Calmette. Guérin). 

Essa vaccina representa hoje pr,la 
sua maior efficiencia e inocuidade, 
o producto biologjco mais recommen­
dado na imrnunização e contra a tu. 
berculose. 

eonst.itue-se pela cultura de uma 
nova raça de bacillo tub<>rculoso, ,:,b. 
t ida durante 13 annos de porf<oso 
trabalho, atravez de 230 passagens 
ou repicagens no meio biliado já re. 
ferido . 

E' um g,-rrne avirulento e inoffen. 
s ivo, inca,paz de produzir lesõrn de 
tuberculose evolutiva, mas deterrm­
nante da formação de princípios im. 
mwlizadores ccntl"!l essa infecção. 

L~rga experiencia procediw,, em va. 
rios centros mrdicos, baseada em se. 
rias provas de laboratorio, ,u;sistida 
por apuradas observações clínicas e 
oontrolada por meticulosas necro. 
ps!JI.S, tem demonstrado sobejamente 
a completa inoMensividade e a formi. 
clave! efficienoia d<ssa vaccina. 

Os resultados expostos pelos dous 
scif•ntistas franceze.s são dos mais ani­
madores; mortalidade por tuberculo­
se em ambiente contagiante baixou 
ele 25 a 1,8 % . 

Clarc,i.a-se, dessa maneira. com os 

NOTAS POLICIAES 
APURADA A RESPONSABILIDADE 

Um a1·t1go recent.e proporcionou. 
me o rnseJo de referir-me á catai<. 
trophe de Lubttk, onde o ,emprff!O 
desav!sn.do de cultura B. e. G., con­
tamlnada por baclllo tuberculoso vi. 
mlento, produziu morte em numero.. 
sas crianças. 

Do laudo elabo1·ado pelos h:ieritos 
germanicos, nomeados pru·a esclare­
cimento do tutuoso facto, reproduzi 
sua importanta. conclu~o. que afa~ta 
da vaecina estudada o gr{to de ng. 
gITssividade no primeiro instante in­
justamente presupposto. 

Meu Ugeiro comm.-ntario provocou, 
do dignissimo presidente da "Liga 
Brasileira contra <> Tuberculose", des. 
embargador Ataulpho de Paiva, sem. 
pre em dia com tudo quanto se e~­
creve a propo~ito dn t.errlvel doença. 
amavel convlt<' p>ra lllnn visita no 
servil)() B. C. G da benemerita ins. 
tituiçõ.o. 

Tive o prazer de observar, na ap. 

~:~~,~~r:~ ~:/ t
1
:C~~r:r~~ ~u!ª)! 

acompanham a cons,:,rva~ão da cultu­
ra e o preparo da vaccina: tudo ahl 
se faz com esmerado asseio, sob ori­
entação irmnediata do seu notavel dl. 
rector, professor Arlindo de A&sLs. 
sem favor, uma das mais pujantes 
cerebraçõe,.s da me icrna estirpe de 
biologistas brasileiro•. 

A estatistica do serviço, nttingindo 
mais de 9.000 vaccinações, minuciosa. 
mente contl'Ola'1as, confirma por 
completo cs cptimos resultado:; re. 
feridos no estrangeil'o. 

Mas o proposito principal deste ar. 
tigo nw é elogiar uma lnstitUição re­
conhecidamente benemerita, nem fa­
zer simples apologia de um methcdo 
immunizante, já reccmmendado peias 
maiores surrunidades scientificas. 

Em tube,rculose, princii:almente, o 
medico deve agir antes que a infecção 
se inicie. 

Aproveito.me, assim, desta colum. 
na para indicar !WS medicos do pa.lz 
um serviço n\:,clelar de p1'eparação 
da cultura vaccinant.e, cujo emprego 
deve propagar.se do ambito ho<pita­
lar, que hoje limita seu campo de ap­
plicação, á esphera mais extensa d:, 
clinica privada. 

Tambem me dirijo aos paes tuber­
culosos. orientando suas vistas oara 
a brnefioa premunição, que certa. 
mente livrará seus filhos da fatali. 
dade morbida a que se acham con. 
demnados. 

Ante as impossibilidades thera,peu. 
ticas, a bygiene offerece-nos e~ 
arma. poderosa de, immunização e 
prophylaxia. 

Cumpre-nos, agora, humanitaria­
mente, a.pplicnr o precioso recurso 
que a biologia nos fornece, a bem das 
vidas que despontam, contra a mais 
frequenle-, a mais i.rL'i-idiosa e a ma.!ti 
implacavel das causas de soffrimento, 
de miseria e de morte. 

ZOPYRO GOULART 
(Do "Jornal do Brasil", do Rio). 

liciaes em investigações, concluindo 
pela lmprocedencia da queixa. 

NO ESPANCAMENTO Dll AVELT. BRIGA DE MULHERES - O et<,m o 
NO CARDOSO - Remessa do in- motivo - o ciume 
querlto á justiça O iugar Paul, suburbio de Manda. 
Em 11 de outubro findo foi barba. carú, foi hontem theah·o de renhd'o 

ram~nte espancado, em S. João do pugilato entre as mullleres Maria da 
Clll'ÍJ'y, o pouplar Avelino Cardoso, Penha e Joanna de tal. 
pairando em tomo do facto certo Motivou esse facto as desconfianças 
mysterio. de Joanna aeeroo de certas inclina. 

O Lenente Christiano José da Silva, ções da Maria p,tra eom o ma,rido da 
delegado local, tomou a hombr,os a sua contendora. 
tarefa de apurar a quem cabia a au- Apartadas por pe.,..-oas que occor-
t.orla do attentado. reram ao local, verificou-,·e que Jo. 

Depois de pesquisas afanosas, aquel. , anna estaw. ligeiramente ferido na 
ia autoridade encerrou o mquento, cabeça. 
tendo conreguido provas suflicientes 
eh culpabilidade de José Felippe, José 
Bia e Dyonisio de tal, como mandata. 
rios, e Ascendino Ga udencio como 
mandante. 

A• diilgencias foram encaminhadas 
ao Juiz municipal do termo. 

CONFLICTO NUM CAMPO DE 
FOOT.BALL - Em Souza 
Em Souza, disputava.se, no dia 15 

do GOrrente, wna anlmada partida 
de "footabll", quando a certa altura 
travou-se um conflicto entre os srs 
Chico Cocáu, Manuel Juvino e Af­
fcnso Virdr-a, não ·resultando ferimen­
tos devido á promplu intervenção da 
PDilcia. 

o, três arreliados fora m p reSCG, 
tendo o delegado tenente João Lyra, 
communicado a o:=.correncia ao dr 
chefe de policia. 

A QUEIXA ERA ÍNFtJNDADA - As 
syndicancia.s J>rocedidas deram re­
sultados favoravels ao delega.do de 
S. Luzia 
l-la dias se apresen tou á Chefatura 

de Policia uma mulher, vinda do mu. 
n1ciplo de s . Luzia do Sabugy, qUei. 
xando-5€ de que fôn victima de vlo. 
knoias e arbitrnrieda des pra Lice.das 
!>elo tenen te Manuel R amalho, delc­
g;ldo daquelle distric to. 

Tomado por Lermo as suas decla. 
rnções. entraram as a u to1idadzs po. 

FERIU O COMPANHEIRO - Na fa. 
br ica Vicen te Telpo 
Eram trabalhadorrs da fabrica da 

firma Vicente Ielpo & Cia., á r ua 
Maciel Pinheiro, Osm<1r Lins e Jcsé 
Ferreira. que viviam em bôa haa.·mo­
nla, o que não e,~tou o gesto brutal 
deste, ferindo aquelle com um pedaço 
de ferro por ter o mesmo lhe d!ri. 
gldo reclamação em mo.teria de ser­
viço. 

Preso José Fen-eira. o delegado de 
· policia abriu o competente inquerito. 

OS GALANTEADORES SEM VEN. 
TURA - Intimado a comparecer á 
policia. 
E' veso enraizado de indivíduos da ­

dos a galan teies, escolher de prefr . 
rencla. as mat·gens da Lagóa para 
campo de sua acção. 

Hon tem , portm, o guarda alli de 
ponto, in timcu para compa:ecei· á po. 
Jlcia, ao individuo Severmo G<lmes 
que hn via dirigido gracejos a uma 
mulher. que não os receocu de bôa 
cara. 

PEQUENAS OCCORRENCIAS 
A policia prendeu , á rua Mactel Pi. 

n heiro, o bicheiro Candido Augusto, 
em podet· de quem apprehendeu P?U-
1<', e 34~00 em dinheiro, que tera o 
conven ien te destino . 

_ o guarda 103. conduziu á presen. 

27
:_ ~\~~;';:'.; 9B, de ponto t'nin. 

ça Antonio PC"ssóa, intimou a Ar,nril .. 
do Araújo o. compan·~r á drlega<"la 
para da1· c,:pllcaçi,o n respeito de um 
tiro dis1,nrado pelo m,smo á nta S. 
José 

REMESSA DE INQUERITO 
Do t 0 nente ChrL<rtiano José da Sil. 

va, delegado de S. João do Carlry, 
rec~bcu o dr. chefe de policia. um vf­
flolo communicando haver feito re. 
méssa no dr. Juiz municipal do ln­
qurrllo aberto o H"'T"!l.it-0 de uma t'ln 
tntiva de assassinato. 

Fl..'.>I autor dN:""<>, rrimc o guard:l 
fisco,i Jo.sé Ferreira dos santos e vi. 
ctlma um seu c11nhdo. 

Rio de Janeiro 
OS TRABA J,IIOtl DA COMMJS!ó!AO 

DE CORRKIÇAO 
RIO, 15 - IH<>tard!<dOJ - Noticia. 

&a que logo que regrrts" o genE"tal 
,Junuz Tavora rle sua excurf:\o e.<J:S 
Eo;t::itlos cto NorOO, a Commiss.ão de 
Corrdção rrnnlr-sc-á, relnic!.ando o, 
reoprcpvos trabalhos r A União 1. 

A INTERVENTOP.IA POTYGUAR 
RIO, lfi - <Reta1·d'n.dol - "A No!. 

tn" cll7.sr seguramente informada 
de (]11e o interventor Hf'rcolLno Cas­
cardo não retornnrá á lnterventoria 
potyguar. embora rea.1.c::.umt~e o posto· 
antes de emba.-car para o Rio. 

Arcrescenta que o illustrc mllit-lr 
viéra a e,-;ta capital p1.ra, de viva 
voz, esclarecPT ao pre.sldente Getullo 
Voxgn.(I cs motivos ele stu1: renuncia. 
áquelle cargo, 

Diz ainda "A Noite" que é possiv0 1 
RJ:QllERI~fENTOS DESPACIJ'I.DO,: que ocontecimentcs posteriore,, modi. 

o dr. chefe ele pollcu dS'feriu :x, ftquem o moclo de pensar do cem. 
seguintes rcquerif112'nlos; man<la.nt,e Ca-;c~rdo. mac;, actua.lm~n-

De A. G. Peterkin, commandanl , te, elle não está disposto a re=•ar 
do \'apor inglês "Scholar"', requerenco \" Natal. 
d,sembaraÇ-O para S1<Uir para o po, 1.-· Commrnta, a eéllulr, cem sym)Xl. 
tlc cuba. t,hla, a adminisLJração ct,o comman. 

De Balthazar Moura, agent<? d:-1 
1 

dante Ca."cardo e a sua act,11ação no 
q,mpauhm Nacional dr N~v·ef)a.Çá, ca.so do sr. Juvennl Lamartine. ac. 
Costeira., reque-rendo desembarn~.... CTerernt.ando qur a re-nuncia do bia· 
pn.ra o paquE"te ··rtapé'' afim de se- vo JNt.rJnheiro s-ná 1amentadissímn 
gtlir para Porto '1.le6 re. < A União) 

Do rna~mo. crn egual sentido, pa, D 
o vapor ·'Itatmgé" afim de. seguir 
pari\ &-lém 

De Basileu Gomes, agente do Lloyd 
Brasileiro, requerendo desembaraço 
para o cargueiro ºUna•·, afim de ~:­
gulr µa•ra o porto de S. Francisco. 

VIDA ESCOLAR 
Em virtude de não existirem 

no commercin compendios <lt• 
Geogrnphia ck Arlhur Thirée, :1 

directoria do Ensino determinou 
seja o mesmo livro substiluiclo 
pe la Geographia Atlas de F 
T. D. 

Tendo-se encerrado ante-hontem as 
insrripções para o exame de admissão 
terá Jogar amanhã, quinta-feira, ás 8 
horas, prova escripta de Português e 
ó.S 14 horas, prova escripta de arith­
metica. Na sexta -fzira, âs 8 horas, co­
meçarão as provas oraes. 

Festa de N, S. de Lourdes 
Auspiciam-se muito brilhantes as 

festas com que os h.abitant.es da paro­
chla de N. S. de Lotll'des vão comme­
morar este anmo, os dias consagrados 
á sua excelsa padroeira,. 

Além das solennida.de.s relig'iooas, a 
que cevtamente c:miparecerá grande 
nwnero de fiés, realizar-se-ão, em as 
noites de 24 a 28, ao lado da Matriz 
do Bom Jesus, varios festejos profa­
nos, para os quaes foram orgrunizada e, 
as segumtes commlssões: 

C:mmêssões diversas que têm <ie 
presta,r serviços durante os festejos 
profa1n.oa da festa. de Lourdes a reali­
za.r-se elo dia 24 até o dia 28. 

Oommi~ã.o de organ ização e preparo 
dos festejos: - Srs. João Bernardes, 
José Jardirn, Jcsé Diogo. Frederico 
Fa,k.ão, Guaracy;r Neves, Edson An­
drade, Ovídio G. Filho, Moysés Gou­
veia, Femand, Falcão. Sras. Ade­
lina Fa'1<:ão, Laura Mello. Ma.rietta 
Melibeu Be'lerra, M . A. Lins e ZlZi 
G uedes. Senhoritas: Elysa. Dantas, 
N'Rit· Tolédo, La.ura Ca.nto.lice, Watl­
kiria Mendonça, Hozanarn Costa, Ma1·­
ly Mf-Ho, Augusta Falc.'io, Felicia Car­
valho, Genura Bemairdes, Maria Au­
gusta Carvalho, Anna Barbosa, Ale­
xina Silva, M. do Carmo Cabral e 
Maria Jc.sé de Carvalho. 

Comnússáo do commercio: - Dr. 
n ·enêo Joffily, srs. Neophito Bonavi­
des, Joaquim Cava~ca,nti, Corallo Oli­
velra. Alexandre Ramalho. Rodril?o P 
Seixas. Senhoritas: Adelia Oliveira, 
Teté Carnpelk>, Lo urdes Salvador, 
Lourdes Bona vides, Idalia P . Seixas. 
Hild a Ne!Jto, Iracy Maia, Walkirl.a 
Mendonça, Nevinha Nobrega, Maria 
José e Bemadette Mind<'llo, Dorita 
PellSõa, Neyde Rosa, Marin81 Aze\'êd>, 
Geny Mesquita. 

Conunissão de creanças que deverão 
vender bombons: - Rosinha Navarro, 
Lucia Lelros, Zen Ude e Inna Carva ­
lho, Marluce e Myriam Mello, Belizia 
Costal, M . Magda,Jena Guedes Perei­
ra, Rosita e Lcurdes Mend:mça e Hil­
va Morus. 

Commissáo de jogos: - Sra. I racv 
Cwrreira J ustino. S6nhoritas: Durcy 
CllJ'relra, Irene Oliveir a e Olga Lus­
tosa. 

E~tas com.missões deverão se rcun it' 
quln•ta -felra, ás 13 horas, na Matriz 
de Lout<les, assim c •mo outras com­
missões que já estão avisadas. 

Pessôas que deverão mandar pratos 
para. o serviQo d e bufíet: - 1. • dia 
(24 ) - Madames : Lily Mendonça, 
Deborah Mindello, Nênsinha Carvalho, 
Lioota Ma1·ója, RegiJna Costa. e Baro­
neza do Abiahy, Tolnha e Mairiasinha. 
Oetavia Ribeiro, Amorosa E.strella, 
Durvalina Carvalho . 

DECLINOU 00 f'ONVITC 
RIO, 15 - rR~t11·dado1 - O sr, 

Lauro Sodré de< llnou do convite que 
lhe fora feito para prt>sid!r o Clube 
24 de Fevereiro, confessa11do apenas 
a sua sym.pnt..hin pela inicjativa t A 
Un:ác). 

FOI FUNnADO -O "C'LUB 24 DC 
FEVEREIRO" 
RIO, 15 - rRetardadoJ - Sob o 

pr,e,;:idencia do sr . La nro Sc..1ré foi 
fundado o "Club 24 de Fevereiro" 
a fim de batrr-~e na campanha pró-· 
Con,,lituint,. 

O referido club con~iderar-re-á au­
tomaticamente dissclvldo Jogo que 
se.la implantado no pais o regime do 
lei, não pretendendo transformar .se 
em partido político. 

Essa. novo w.emlo, que dentro de 
pouccs d.ias lançará o seu manifesto. 
já ronta com cerca de quinhentos as. 
soclados, entre os quaes muitos offl. 
ciae-s da activa. 

No proximo dia 24 o club realizará 
um comício. falando um dos seus d1. 
rectcres. 

Está assim organizada a directoria 
do "Club 24 de Fevrreiro": presi­
dente, Laurn Sodré; vice. Paulo de 
Lacerda; secreta.rio geral, Nestor 
Ma~na; 1.0 secretario, tenente Adau_ 
cto Mello; 2." secretario, tenente da 
Marinha Luiz Albernaz; director dos 

~~~i~~ J~re;!~~1·çoS Li~ern~i.1~;:;;~ 
do Florence. (A União! 

VAE SER. RESOLVIDO O CASO 
PAULISTA 
RIO, 16 - Tem-se como certa a 

S<>lução até sabb1do, do caso de São 
Paulo, devido á insistencia l"nergica 
do sr. Flôres da CUnha. appellendo 
para que o sr. Getuiio Va.rgas atten. 
da ãs 0011rentes pe>liticas unani.rrbes 
do Rio Grande do Sul que desejavam 
integrar a unidade paulista nos obje­
ctivos pregados JY'~ Allianc:a Liberal. 

O nmbte-nte politi-oo desanuviou-se 
por completo cem a noticia, hanndv 
hoje franca cordialidade entre os 
próceres políticos. 

O general Migu-,1 Costa chamado 
ao Rfa. de1:ln,'Ou s,r solidario com a 
nsolução do sr. Getullo Vargas, adi. 
antando que pre~rtigia 11. a soluçã,o 
vindo pa,,. a inter\'entoria pauiíst, 
quem vier. 

O nome apresent~do pelo chefe do 
gt,verno provi.sorio ao g~neral Miguel 

tilia. Moraes, Juiíeta Pessóa, Sinhá 
Soares, João Honorato, Eulina Almei­
da, Cellna Menezes, srs. Walfredo 
Guedes, José Menezes e tenente Vaz. 

5." dia (28) - Von Shosten, Maria 

~::c~ :~";.e,~~~~';ja:t'!:a,Ni1;;~ 
Oliveira, Henriqueta Menezes. Elvira 
e Luiza, viúva João Ursulo, Francisco 
Tolêdo, Déa Y P.J.a P Abreu, JuJio 
Carreira, Lustcsa:. 

Encarregadas do serviço do boffet :­
Senhoritas Maria da c. Miranda, 
Lourdes Monteiro, M. do Carmo Ca. 
bral, Rosa Borges, Walkiria. Mendon­
ça, Marly Mello, Tracy Maia, Nevinha 
Nobrega, Zezé e Bernadette Mindello, 
Dorita Pessôa, Neyde Rosa, Maria do 
Carmo e Na.ncy Bezerra. 

Pa ra.nympbos para a festa - Es­
portula, 50$000 - Drs. Ant:.henor Na­
va1iro, Sizenando de Oliveira, Flavio 
R ibeiro, Alvaro Correia, Lupercio 
Branco, Joaq uim P essôa, Alvaro Ro­
m er o, I renêo Joffily, Newton Lacerda. 
Eldrise Villar, Manuel Moraes, Casse­
miro Montenegro, srs. Leona'I'cto Vi­
n.agre, Soares de Oliveira, José Miner­
vmo, Nicolau Costa, Walpredo Guedes 
Pereirra, Man uel da Cunh a, Augusto de 
Almeida, Ma.Gheus Zaccara, Francisco 
Mendonça e dr. José F a~ias. 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA GERAL 
ESPECIALMENTE 
VIAS URINARIAS 

2 . 0 dla <25) - Analice Ohianca, Si­
loca, Mello Lula, Am elia Reis, Fre­
df'vinda Sá, All ice Cunha, Judith Gal­
vão, Rufina Co,tinho, Lupercio Bran. 

< co. Ma.nue'l Germa.no . 

Tratamento medieo e eirurcieo da• doenfa" da uretbra, 
pl"o .. ata, be,i.-a ~ rin!lf. 

~ 3. • dia (26) - Familia Nobreiro, 

~nnsultotio: ••• Barão do Trlumpbo, H6 - Du 15 ás f8 horas - {oi.o ressh 

< EJmerenWna, Gouveia, Laura Melio, 
< Yayazinha Nehva, Adelaide Bonavides 
< e Chianca,, Alice Pin to , Zizinha Ver-

~ g~ · :1t'.' · ,N ; ~º~r!~r.t~áes, Ca­

V..,vv-"",vV\tvY""'"""'°'.,...'V'V\IVY""'NV'l.,...'V'V\NV'l.,...rv =a z~ça.~~~1~offi~~~~~ 

CO.sta, não soffreu 1mr,1.ign.a.ção, dP .. 
vrndo ser conhecido no proxlmo s.a.b. 
bado. 

Portugal 
SA CONFERESCIA DO DE!lARMA. 

MF.N'l'O 
LISBOA, lG - O ministro Farnnn. 

do Branoo, do Exterior, dLscttrsarulo 
•m C-,.,.nebra, declarou qu• Pcrtugal 
era favoravel á abolição da guerra 
chimlca e bacterlc,loglca e, de aviõM 
ele bombardeio, approvando a limita. 
ção dos armamentos por m<los orça­
m~ntarics controlados per uma com­
mls.<.i!-0 internacional. 

FALLECIJ\lESTO ÕE UM CLIE'ITE 
DE VORONOFF 
LISBOA, 15 - Na cidade do Cabo 

faUeef\u repentinamente o sr. Bt>n 
Knolt. lavrador suJ-africano que foi 
o primeiro operado pelo systflma Vo .. 
ronorr 

Espanha 
EXPULs.,o DE PRr:sos POLTTI. 

ros DO P,\JS 
MADRID. 16 - O naquete "Bwno~ 

Aires"' partiu d• Gadlz para a G11inf 
eepnhola, conduzindo numerosos de. 
porhdos políticos 

Allemanha 
HITI.ER SERA' NATURALIZADO 
RERLIM. 16 - Foi offieialrnente 

annunciado que o chefe fa~1sta Hl­
t!er será naturalizado cidadão aiie­
mlio 

NORTLE VAE A':, REGióES ARTJ. 
(' \S 
BERLIM. 16 - O general ltalla.no 

Umrmo Nobllr firmou, com o gover. 
no de Moscou. um co!ltracto de quatro 
annC'S p:ita a construcc;.ão de novas 
:ieronaves. 

Ncblle, de passagem por Berlim, de. 
c1arcu riue te-ncianava !ücar residen­
cia ,:,m M~ccu. em abrU. 

Accrescrnta que está compromctti­
do com a Russla para participar da 
exp~::l,icão aen-e.s. ás n-glões artle&l, 
organizada sob auspicios do Instituto 
Artico de Lenigrado. 

A~ ELEIÇõES PRESIDENCL\E~ 
BERLIM, 16 - O marechal Hln. 

denburg acceitou a indicação de suu. 
candidatura para a p,...,;dencia da. 
Republica. 

O ministro do Int~ríor abriu. hon­
tem offlcialmcnte a camJ)a'Jlha elei. 
toral .sob !1Ua presidencia. E' qua.sl 
certo que o msrechal Hindenburg 
terá como concurrente,; no pleito, o 
fasc:sta Hitler e o communista Thel. 
mann. o numero de votos recolhidos 
no comité de Sham rm fa\'or de Hln. 
denburg attlngiu cerca de dous m,. 
!hões 

O MA~"IFESTO DE Hl!'fflENBURG 
BEP.LTh!, 16 - Logo que foi dadei 

a conhecer a resolução do pre;idenre 
Hindenburg de acceitar a sua candi. 
datu•a para reeleição do cargo, o 
chd~ do partido nacionalista Hu­
genterg fez em nome do partido umo. 
dec!aração annunciando que os na­
cicnalista.s não poderiam em caso a.l­
gum apc.iar a candidatura do mare­
chal, convoc..'lndo pa.ra amanhã a reu­
nião da directcria do partido, na qual, 
~gundo se affirma, será approva.da 
n arresentação da candidatura do 
proprio Hugenbcrg Centra o presi. 
dente Hindenburg as direitas não po­
derão apresentar Wil unico caudiduo 
porque os nacionaes socialistas per. 
sistem em prcclamar a candidatura 
de Hittler. 

Co!lsidera...se como provavel que. os 
sc:}ialistas renunciru:ão de aprescnt!l.l' 
um candidato prcprio, fazendo uma 
cairn:Ça.nha eleitoral scb o lemma. 
"contra o fascismo" ou seja. pratica. 
mente , fa ver de Hmdenburg. 

Toda a imprensa independente pro. 
clama a sua satistaciio ante o acto 
de Hindenburg e admiração pelo seu 
saorificio. 

França 
UMA NOVA VACCINA 

BERCULOSA 
ANTI-TU. 

PARIS, 16 - O "Matln" reproJ11z 
uma noticia do "Chicago Tribune" 
vehtculada pelos jornaes de Londres' 
segundo a qua l o professor SpahligeT: 
depois de 15 annos de pao,ente& pts.. 
qutZas, descobriu uma formula de 
vncclna _anti.tubercUlosa, baseada na. 
mo~ulaçao do mlcro. organismo I u­
bercul.cso de mo.nrira a mcdlticat a 
propria. substancio do baclllo. 

O extto das pe,squlzas, que haviam 
custado cerca de 13 milllões de fra.n. 
cos, fôra devido em grande pa,rte §. 
genercs1dade de varios nhllantronoo, 
entre os quaes o Duque de Westmins­
ter e Aga Kha n . 

A. REVISTA DO troao 

Orgwn <1a l\4ail8tratur& P&nb~ 
enoontrt.-116 a venda n,. LIVBAIU4 

11&0 PAULO 

Rua Maciel Plnb.ollro 
rA~ClfflTLI\ ..... 



ANNUNCIOS 
Occasião unica ! ! ! 

Servido por bonde. luz e agua, ven­
de-se lotes de 20 mts. de !rente por 
70 de fundo, na A venlda Epltaclo 
Pcssõn, com grnudo vru·ied~de <1e fru­
cle.ll·as e cercado de eucahptus. Está 
situado no lado preferido, vizinho ao 
sr. Dalla, pelo nascente. 

Não ha. terreno devoluto na. referi­
da. Avenida, á maJ.o; futurosa de João 

Pe~~rcga.r dinheiro ali, é duplicar 
capital. 

No mesmo terreno tem 100 carro­
çadas de metralhas, que tambem "" 

ve~~~de-se uma. mach!na de po!nt­
:lJOur uma de plissar babados e uma 
para 'cobrir botões, esta. com mw.tas 

ca:inf~~ações no Restaurante ldéa.l 
- João Pessóa. 

C U R S O PRIMARIO 
PARTICULAR. - Geny 
Mesquita avisa aos interes· 
sados que mantém um Cur· 
so Primario, funccionando 
á Rua Duque de Caxias, n.° 
25. 4~""" 

Curso Franco Brasileiro 
- 906, rua da Republica -
'Abre as suas aulas a 1: de 
fevereiro: Curso primario 
l' infantil, diumo e noclur­
no. 

Corso Particular - Primarlo - A vlso 
ãs dillt.inotas familias de&ta . cidade 
que no l. • de fevereiro abnre1 um 

~.:J:t~e13i~~ .. ~~ ~~';:~ 
11

~ t~~ª":m minha residencla, á 
,ne,úda. D. Adaucto, 202 - A profes­
sora M. Santlna da Silva. 

~LUGA-SE UI\IA CASA COl\1 SI­
TIO, á avenida do Tambiá, n . 519, de­
trcnte do Parque Arruda Camara . 
A trxtar na rua 13 de Maio. 360. 

VENDE-SE - Um opti­
mo lerreno para conslruc­
\·ào, silo á avenida dr. Jo~­
<1uim Hardman (Abacatei­
ros) lendo o referido ter­
rcn o uma parte murada, al­
gumas frucleiras e os al_i; 
ccrccs para uma casa, Ja 
promplos. 

Tratar com Janson <le Li-
1r1a . Rua Duque de Caxias, 
:-íü7 - João Pessôa. 

n;NDJ,;-SE a casa á avenida 25 de 
011tubru, n. 0 132 - Ta.mbiá - Com 
teneno proprio, livre de qualquer 
~mbaraço. A quem interessar, tratar 
á praça Alvaro Macha.do, n. • 55. 

ALUGA-SE a casa n. 216, 
á rua S. José, mediante fia­
dor i<loneo. Trala-se na 
Sccrclaria do 1'1onlepio, no 
l \ilacio das Secrelarias. 

OPTIMO NEGOCIO - Pela quan­
tia de 15 :000$000, vende-re urna. ma­
gnillca. propriedade no Rio Grande 
do Norte, ponto de para.da. "Peque­
ri ", contando ma1Jta e grande quan­
tidade de pedras para fabricação de 
cal e o respectivo forno. A trrutar 
com o s:. Raul Henriques de Sá, á 
111a Barao da Passagem n. 70. 

Ol'TI..MA OPPOflTUNIDADE 

-1·a1dem-se, por preços mo­
dicos, 2 armações envidra~adas, 
g:1.-anlindo-se o ponto ao com­
prnclor, que é um dos melhores 
á rua Maciel Pinheiro, 190. 

CASA N VENDA 
\ •:nde-se por preço mo­
dico uma confortavel casa, 
á praça 1817. A' tratar na 
P harmacia V éras . 

l'RAIA DE TAMBAO - Tem,noe l 
Beira-Mar com estrada e luz A porte., 
bom coquelral fructlflcando, vendem-se 
,. 1$500 o metro quadrado. Inlorma­
c;óes nsquella praia com José Justino 
Filho e nesta capita.!. com Mlla.ro Ma.­
<±~:;_ i ~v .. ~!t:::!c !\..~z., !!. €~·L 

A UNIAO ,- Qu,.idn·f~lu, 17 de f('Horíro de 1932 

nimae~ roubados 
Gratifica-se a quem d~r nol,­

cia do parnueiro dos muares 
abaixo mencionados furlados 
das usinas 5. João e Santa He­
lena da 2. • quinzena de dezem­
bro p. passado ao dia 8 uc ja­
neiro corrente: 

Marca O<.: perlcncenle ~o sr. 
Olivio lllarója um castanbo­
amarcllo, baixciro; um castanl.io 
escuro; um castanho claro, no­
vo e bonito: uma burra <'ncar­
nada com clinas brancas, uma 
burra velha, cor ele rato-escuro; 
um burro cast:mho-escuro. 

Marca ;;o pertencente á usi-

22'\. dareJando rellror<>m-i;,, do oom· 
morcio, l.rru1afcr.cm por vc11 :la. a aua 
fabrica de carnas de fe1To, cm prc· 
d los propnos, com todos os ma.chin1a · 
mos e aooessmo.s. grande stock do 
material necessario aos diversos ramos 
de sua -Industria taes como: fo.bTico 
de cama.s de ferro. mobiliarto para 
gabinete medico, lastros para ca.mas, 
telas para cerca5, bem montada. <: 
completa secção de nlckelagern, dou­
ra.dos e pratE:amenl.o de object :6. de 
m<:Lal. secção de oolchoarla e ofllcl­
na.; para confecçii.o de gradls e por­
tões de !CITO . 

'I'rai,a-<se de industria. de primeira 
ordem, cujos product.os tém frane, 
accettaçáo e que não depende de gran. 
de capital para. seu desenvolvimento 

Vende-se com, ou sem os respecti­
vos predios. M. Cunha & Cia. 

Luz electrica 
na S. Jo,ío: Dois burros casta- Vende-se uma installação com· 
nho-lapado, grandes: uma bur-
ra russa grande; um burro cas- piela allemã de luz, corrente 
tonho-escuro mcuio; um burro . continua, 110 \'Olts, constante de 
c:l'rdão novo e uma burra casla- Ulll motor vertical a vapor, c-om 
nho-an,arella nova. regulador axial de força de 12 

Os referidos animaes de,,em HP, de um dynamo 115 volts 
ser reconduzidos para a usina para 51 Ampércs, chave reostato 
S. João, neste Estado, ou, quem - - --- -
por isso se interessar, deve dar e todos os pertences, em perfeito 
aviso sobre o encontro dos mes- estado de funccionamento. A 
mos por telegramma. tratar e vêr montada, com a 

Fabrica . á~ venda Companhia Commercio e lndus­
Os pmprietarlos da Cama. Pa.ra- tria Kroncke, em João Pessôa, 

hybana, á n,a Maciel Pinhell-o n." rua 5 de Agoslo, 50. 
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COMPANIA OE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza da navegação da Amarica do Sul 

11'9EED!!i!Gu 

Eod. teleg.: NAVELOID Séde: RIO OE JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

Linha. Sa.ntos-Eelérn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete MAHÁOS ~O paquete COMANDANTE RIPER 
Esperado do sul no dia 18 do cor- Eepcrado do norte no dia 19 de 

rente, aalr:l DO meeruo dia para Natal, orrn e, sairá no meimo dia para 
Ceará, Tuloia, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos. 

O paquete DUQUE OE CAXIAS O paquete RODRIGUES ALVES 
Esperado do sul DO dia 25 de fe. l!sperado do norte DO dia 26 de 

vereiro, sairá no mesmo dia para fevereiro, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém Recíle, Maceió, Baia, Rio e Santos, 

1 

Linha. l>.1.1:a.ná.os Buenos .A.ires 

O paquete ALMIRANTE JAClGUAI 
Esperado do norte no dia l8 do corrente, ealrá no mesroo dia 

para Recife, Maceió, Bala, V1tor11, Rio, Santos, Paraoagd, Anto­
nina, Rio Grande, /\lontevidéo e., Buçnos Aires. 

Linha. Bio-1:.1.!a.náos 

Cargueiro TOCANTINS 
Esperado do sul no dia 22 de fcv~eiro, sairá no me9mo dia 

Natal, Maceió, Areia Branca, l'oroalcsa, Tutoia, Maranhão, Belém, San· 
tarém, Ub1dos, Pauntins, ltacoatíara e Manáo~ 

Linha. .A.:i:.e:1:a. E.tanca.-Sa.ntos 

Cargueiro CAMPOS 
Esperado do norte, no dia J 8 do corrente, saírá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

1!11 

Linha. S. F.ra.ncisco~Tut:ia._ ,• 

Cargueiro UNA 
Esperado do norte 110 dia 17 do corrente, sairA no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baia, Rio, Santog, Paranaguá, Antonina e São 
francisco. 

A Companfa recebe cargas para Santarém, llacoatlara e Man:loa 
:mR[~ªÕ~~~~~ cm Belém, e para Pelotaa e Porto Alagre a transbordo 

As reclaftlaçõca de faltas e avarl11 só Ilerão aceltu por escrito e 
dentro do prazo de trê! diH após a descarga, 

Para Oemal• lnformaç6ea com o aget'\te I 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

FABRICA OE BEBIDAS ''SANHAUA" 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de C,jú e Jenipapo - Vinho de C•Jú e Jenipapn (.~ec•a1 dclicio,o) -
Vinho Medalha, !Branco de !'ruelas) - Vmho fehppéa, < Tyoo Moscatel) 
Vinho Quinada - Co11nac Mo;catel - Genebra, •Hollanda e "f'ockink• - Licor 
Amzettc - Uazozas - Guaraná. (Espumante) - Agua Tonir.a - Vinagres. 

Telg. SANHAUA - TE:lephone, 70 
L. C.A.R. V .A.L:H:O & Ca.. 

11111 ds R1publie1, 133 /145 - João Pessõa - Parahyba 

FABf IGAS OE FOGÕES E GHA-1

1 

-
1 PEOS OE SOL I José Holmes 

POSTO SERVIÇO CHEVROLfT LECCIONA INGLEZI 
L. Wof8 Y Rua llaciel Pinheiro, 366. 

r,,.os de fogões-60$ • 500$. W~ÕCI ,. __________ _ 

por conta dos fabricantes. -

oncerto.m-se todo, os trpo, de lof6es. F.btl· 
m·•• portõrs de furo, fr>db, tsud• aped•l, Usem 11 GONOPIRINA 

depositos P"'~o,:;ª:1o:J:~. canio com Cura infallivel da BLENORRHAOI,& 
em poueo tempo 

Rua Maciel Pinheiro, 11 a. Vende-se em toda pharmacia 

CASA PENNA 
Especialista em artigos para homens, chapéo-;, calçados 
perfu1111rias dos mais afamados fabricantes nacionaes e 

estrangeiros. 
Uzer.n os ele. 

ga.ntes cha.péos 
DO-~ e os 

finos calça.d.os 

PESSOENSES 
I Prestae mª15 um Culto á memoria do ine­

i , guatavel parahybano, saboreando os cigarro~ 

"Presidente João Pessôa'' 

Alfaiataria Universal - 145 Maciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimlras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vêndem-se aviamentos para alfaiates 

Casa á 1venda Julio Nobrega 
Vende-se a casa n. )71, á 

rua Amaro Coutinho. 

A tratar com José Holmes -
Rua Maciel Pinheiro, 366. 

DENTISTA 
Trabalhos rapidos e garantidos. 

Extrações de dentes sem dôr 
Consultas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1. º andar 
João Pessôa 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(Comi•·ª CoBJD1e1•clo e!1"ave,;acA.o) 

SEDf - RIO OI! JANl!IRO 

l'APOBES ESPEBADOS 

G E! B E! p r - Esperado de Santos e escala no dia 3 de fe· 
vereiro proxlmo sahindo no mesmo dia a tarde para Nalal, Mossoró, 
Ceará. Maranhão e Pará. 

AVISO - Previne-se aos sra. carregadores que as ordens de em­
barque só serio fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos conhecimentos de embarque e despachos federaes e esta­
doaes. 

rua cura., e tncomm,nda.,, lrtla, nlom. r,.ta•se ,om os •ftn!es: 

BASILE:U GOMES. e h' 
!saltorto ;l'RAÇA IIIACIEL l'INllEIRO N·• a. ompan 'ª Commercio e lndnstria Krõncke 

Armasem: Pr•t1• 15 de Novembro I 
fON[S { i~~~'f ~~~· = JOÃO PESSOA 

~~~~~~!~~~!~==========~·-~--=~ RUA 5 DE AGOSTO N. 50 



A UNIAU - {luada-feíra, l I d~ fru:it •u ,1, 1n2 

A AVIAÇAO CIVIL BRASILEIRA EM 1931 
lnlct:i.nclo o estudo comoarali\'O no 

11.1100 de 1927, vem06 que a k!J,me­
tragem das 11.nhas em operaçMs se 
elevou de 6. 355 km., registados na­
quelle anno, a 6.595 em 1928; 7.245 
em 1929; 15.503 cm 1930 e 14.077 no 
cumo passado. 

Oomparando-se e~~ cifras vê-se que 
hr.-u.yc ligeiro movimento descendente 
cm 1931, oon-espondente a, salto for­
mlda,·cl da kllometrag,,m de 1930 que 
:·mbiu de 100',~ cm comparação com a 
do anno a.ntexior. Esse augmento em 
1930, verificad.:> em quase todo o mo­
vime-nto estatisüco, foi devid) á en­
tra.da da Nyrba Line no mercrtdo 
brasi1~i.ro. Com as acthidades dessa 
companhia augmentou não só a. kilo­
meh·agcm como o pessoal, o nume­
ro de yô __ s, horas de vôo e outras 
actividades subordinadas. com a Re­
,·oluç:io de outubro de 1930 e simul­
tan~a ab.5orpção o:a Nyrba pelo Sys­
tcma. de Aerovias Americanas. o mo­
vimento e o trafego da Nyrba estive­
rnm pa.ralisados durante alguns mê­'*"· fact, que explica. a ligeira de­
pressão verifica.da em algumas cur­
,·a.s indica.doras do movimento geral 
da aéronautic~ civil cm 1931. 

Passando agora ao nwnero de aero­
nautas, as estatisticas mostram que 
de 12, em 1927, o numero subiu a 39 
em 1930. para descer a 29 do anno 
passado. Em 1928 e 1929 o numero 
de G.ércnautas registados era. respe­
ctiva.mente à" 24 a. 23. Quanto ao 
num~ro Ce aérona,·es o registo foi dz 
13 em 1927, 57 em 1928, 51 em 1929, 
62 em 1930 e 66 em 1931. 

Por ahi .se verifica que, emhnra te­
nha diminuido ::> numero de aércna­
,·es registado..-:;; pela Panair do Brasil, 
('111 rPlaçã.o ao numero de apparelhos 
,·egistadcs ant€riom1onte pela. Nyrba, 
~ sub~itrnção de unidades, o ri.u­
f!Tnento da freta do :-;vmlkato Oomlo1· 
ccmpen.scu a perda soff1ida com a re­
ducção de numero r!e unidades da. 
Panair e da Aéropostale. 

O numero de vôos, heras de vôos 
e percurso kHomefrioo, inantém, en­
tretanto, o ascendente registado em 
1930, com as seguintes cüras: Nume­
ro de Vôos: 158 em 1927. 1.178 em 
1928. 1.476 em 1929; 1. 767 em 1930 e 
1.514 cm 1931, llora,, de Vôos: 844 

Commercio, industria, fi· 
nanças 

- A UNUO -
&SSJGNATUBAS 

em 1027; 6 615 cm 1928; U.212 em 
1929; 12.013 cm 1030 e 0.879 cm 
1931; Percurso kllomctrlco: 119. 585 
km. em 1927. 912.359 cm 1928, .... 
1.140.130 km. cm 1929, 1.707.977 ki-
1.m:tros em 1930 e 1.513.915 em 
1931. 

E~e::; nwneros mo.str:1111 claram~11l(' 
o esforço fclto cm 1930 .z o dcsenvol­
vinrnto rclntiYo manUdo no rumo 
pa,.sado apczar da c-rh:e trem('n.da 
que assignalou esse anno. Tambem 
o n.umm·o de pa. sagei11: :s, como CTn 
de esperar. diminuiu cm 1931 cm re­
lação ao anno ant2rior, oonform2 a 
dis::rlminação seguinte: 643 paS':'-.-agei­
ros em 1927. 2.504 em 1928, 3.651 •'m 
1929, 4.667 cm 1930 e 3.973 em 1931 

O correio, bae-a.gens e cari?as. auc 
oon_c.:tituem a pedra d.'z toqu2 das com­
panhias aéreas, continuaram a as­
cender no anno pa~sad), attingindo 
cifras eloquentes. De 957 k!lcs de 
oorre.spo.ndencia aérea tran ... 9>01tadn. 
em 1927, o numen subiu num salto 
enorme a 9.688 k!Jo., em 1928, quasi 
triplicou. em 1929, com 24_050 kilo.s, 
foi a 31. 946 kilos em 1930 e 37.356 kilos 
o MmO passado. A quantidade de ba­
gagens transportadas foi de 5.789 ki­
lcs em 1927, 20.259 kg. em 1928. 29.617 
kilcs em 1929. 23. 964 kg. em 1930 e 
32.132 kg. em 1931. 

A quant.idade de cargas foi ele 210 
kilos em 1927, 1. 911 kilos ,,m 1928, 
7.778 cm 1929. 6.600 em 1930 e ... -. 
14. 508 kllos em 1931. 

Dessa rapida revJsta pa35ada nas 
aotivt~.ides da aéronautic:a ch·iI no ul­
timo quinquenio, se verifica que p'Ju­
ccs paisro terão reg1sta,do, em con­
dicçõ....°S eguaes ás nossas, um dcsen­
vJlvim:rnto tão marcado como o de 
n ::ssa. a viação C'Jnuncrcial . A inspec­
ção d oissas cifras só nos pódc en­
oh er d~ cptimismos, po.i.s ellas refle­
ctcm indisfarçavel e incontestav·.21-
mente a nossa formidanl vitalidade, 
a resist.sncia apreda vel de ncsso po­
vo ás adversidades economicas, tudo 
de mJ:ldie a inspirar em nós proprlos 
e nos paises n.migcs que comncsco 
m.antém relações eronomioo-financei­
ra.s, a. mais solida e absoluta. confi­
ança. 

íDa "Revista Brasileira de Enge­
nharia". 

JOAU PESSO~ A RECIFE 
Partida de João Pes.sôa. ás 14 ho­

ras; pa1i1da. de Recife ás 5 horas. 

JOAO PJ,;SSOA A CAMPINA 
GRANDE 

Por anno ...... , • .. .. .. ~$000 Partida de João Pessôa ás 14 haras; 
Por semestre .. • • .. .. .. .. 25$000 partida de Campina Grande ã.s 6 l,2. 

:=~ ~:::ado' (do.' ·.:m;~ $200 JOAO PESSOA A RIO TINTO 
corrente) . ~~..;,;,.~, . . . . MOO ra!'_artida de João Pessôa ã.s 15 ho-

Por contracto na gerencia. 

l'HARMACIA DE PLANTAO 

BORARIO DOS TR'ENS 
•o&EAT WESTERN" 

Nas segundas, quartas, sextas e 
domJngos: 

João Pessõa a Recife, ãs 10,23. 
Recife a. João Pessôa. ás 13,02. 
Nas terças, quintas e sabbados: 
João PC6SÕa. a Recife, ás 13.23. 
Recife a. João Pessôa, ás 16,03. 
Para. Campina Grande no mesmo 

t.rem, havendo baldeação em Ita.baya­
na. Para. Guara.blra, Mulun!n! e Ala­
góa Grande, baldeação em Entronca­
mento. 

llORARIO DOS OMNIBUS 
Empresa. Auto-Viação Parahyba. 
Tamball - Manhã: 

Praça. - partida. 5,30; Ta.mbatí 6 ho· 
ras. 

Praça 
horas. 

Praça 
horas. 

partida 6,30; Tamba.ú 

partida. 7,30; Ta.mbaú 

Praça. - partida 10,10; Tambaú 12 
horas. 

Tarde: 
Praça. - parttda 4,30; Taro.baú 

horas. 
Praça. - partida. 5,30; Tamba.ú 
Praça - partida. 6,30; Tamba.ú 

horas. 
Pra.la. do Poço - Manhã: 
Praça. - partida. 6 horas; Peço 6 112. 
'T'RrdP.: 
Praça - parUda. 5 hora.s; Poço 6,30. 
Cabede!Jo - Manhã: 
Praça. - partida 6 hor0.15; Ca.bedel· 

lo 6,40. 
Tarde: 
Praça. - partida. ,,30; Cabedello 

5,10, 
Terç .... quintas e sa.bba.dos: 
Manhã: 
Prn~a - partida. 6 horas; Ca.ocdel-

10 P~!~â. - partida B hora~; Cabedel 
lo 8,40. 

Tarde: 
Praça. - pa.rtlda 4,30 horas; Cabt-

deUo 5,10. 

GUARABIRA A-JOAO PESSOA 
'!'<>dos os d.las: 
Parlida. de João Pessôa ás 3 ho· 

ra.s da tarde. , 
Partida de Guara.blrn. ás 6 horas da 

manhã. 

SANTA RITA A JOAO PESSOA 
f:lervlço dlarlo 
Partida de João Pe<;,;ôa: - Ma 

nhã - 8 horas - 11 horas. 
Tarde - 14,30 - 18 horas - 22,15 

PARTIDA DE SANTA RITA 
Manhã - 6.30 - 9 horas. 
Tarde - 12.30 - 16 horas - 19.15 
A l<I domingos não obedece a.o ho· 

tarlo. 

CORRESPONDENCIA AmE,l 
(Syndlcato Condor) 

Na terça-feira. és 17 e 30 correspon­
dencla. simples e a. registrada até és 
11 horas, no Correio Geral e no Va· 
radouro ás 16 horas. 

\ 

Para. Nata.!. és qulnta-felrae a.~ ,, 
10 horas, a. correspondencia. reglstrw 
e • slmoles até ás 10 e 30. 

Nas sextas-feiras, ás 8,30, para. o 
6UI e as republicas platinas. 

AEROPOSTALE 
(Via Recife) 

Para o RUl do pai., & ReP11bllcas do 
Prat.a, registradas até ás 12 hs. e 
simples até 12,30, ás quinta-feiras. 

Para. Europa, As!a e Afrlca. <via Na· 
ta.!) registrada. até ás 8 horas e sim· 
ples a.té 8.30, ás sexta-feiras. 

CHEGADA A JOAO PESSOA 
(Condor) 

Chegada. do a.vião do sul, às quln, 
ta-feiras às 11 e 45. Chegada. die Na.­
ta.! ás 7 ho1,a.,;, às qua.rta.-ttlras. 
Transporte de passageiros a omnlbaa 
entre R<:olfr. e Interior da. Parahyba 

(Serviço dla.rloJ 
Partida da. pra9& Alva.ro Macha.do.: 
Chegada. de Reolfe és 13,3 horas. 
Guarablra. a João Pessõa. ú 7 da 

noite. 
Para Ouara.blra. ú 3 horas da ta.r· 

de. 
Para RJo Tinto ú 2 112 horaa da 

tarde. 
Para Sapé às , horas da tarde. 
Partida, de João PeESOa a Reclle 6,o 

15 horaa. 

EMPRESA DE VlAÇJl.0, LUZ E FOR, 
ÇA SANTA RITA 

Rorarlo do omnibus de ~ Santa Rita" 
Partidas de Santa. Rita: - 6 horM, 

8,30, 12 horas, 15,30, e 17,15. 
Partidas de João Pessôa.: - 7,30, 

10,30, 14 horas, 17 horas e 21,15. 
Partida de Sapé - 7 horas. 
Partida de Joãn Pes.sôl\ - 16 horas. 

EXl'EDJENTE DAS REPABTJÇOES 
ESTADUAES 

ThrsoDTo do Estado - 1. • de 8 é.o 
11 horas; 2.• de 13 ãs17. Sa.bba.do 
um unlco expedlente de 8 és 12. 
12. 

Recebedoria. de Rendas - 1. • de 8 
és 11 lloras; 2.• de 13 ás 17 horas. 
sabbado um unlco expediente de 8 

Imprensa. Officlal: - 1.' de 7 112 li.a 
11 horas; 2.' de 13 éa 16 112 horas; 3.' 
de 19 ás 23 horas. 

Prefeitura. Municipal - 1. • de 8 6.1! 
11 horas; 2.• de 13 és 15 horas. Sab­
bado um unlco expedient.e de 8 '8 
ã.s 12 horas. 

FEDERAES 
Delega.ela. Fiscal - Um unioo expe­

diente de 11 és 18 horas. 
Alfandega - Um unloo expediente 

de U ás 18 hora.,. 

rai:ª~~!i~1211~·'Je1J ~ ':om.ho· 
SAPE' A JOAO PESSOA Telegrapho - Um unlco 'expediente 

'T<>doo os dias. deole\e~t ~~r:O,rvlço do Algodão: -
~a".s':1da de João Pessõa: - A's 16 ho- 1_. expediente de 8 ás 11 horas; 2' 

!"..i..Tt.:cl: de $2.!)é 1., 'l .Jlo~. ·- _ ·. de _l3 ~ 17 b.Jr""". 

Secção de Cl1tulll~o: !.• ex-
pcdlento do 7 às li horu; 2." de 1l 
iu 17 horas. Não hil. semana tngl~sa.. 

BANCOS 
Banco do Brasil - l . • de 9 à3 11 

horas; 2. 0 de 13 ~ !5 horaa. Sabbn­
do um unlco expédlénte de 9 Ir.? é.a 
11 1/2 horas, 

Banco Centrnl - 1. • de 8 112 à, 
10 112 horas; 2. 0 de 12 112 às 14 hora~. 
Sabba,do um unlco expedlenLe de 8 
1/2 ás 11 112 horas. 

Banco do Estado d11 Parahyba -
1. • de 9 ás 11 horas; 2.• de 13 ás 
15 horas. Sabbado um unlco expedi· 
ente de 9 ás 12 horas. 

Banco Anxlliar do Commerclo: -
Expediente a. noite nas 2.', 4.• e 6.' de 
19 ã.s 21 horas no edlficlo da Acade­
mia. de Commerclo "Epltaclo Pes.ôa." 

MOVIMENTO DE VAPORES 
DO SUL 

"Tt.anagé" 
"Ita.puhy" 
"Comma.n<lant..- Rip])('r" 

CARGUEIRO 

" 17 a 21 
a 19 

PARTE OF'FICIAL 
(t:oncln.:3.10 dn ::?." 1•ag1u.a) 1 mcnlc, onde ~ o.cha.vam estacionadc.5-, 

cs guardas na. 5(), Luiz de França. 
claLu de h nl m a~ cofres do Th~ ,11- Fcn ... Cca e 52. Alberto Melra. 
ro do Estado. a quantla" ele qustro Exclu.são: - sejam excluídos do •·•­
contos novecentos e vinte e três mil Lado eflectln desta. C:>rporação, de 
réis <4 923 ·ooo,, proveniente da renda accôrdo oom o n. 5 do art.. 88 do Re­
daquella Secçfto durante a 1.• quln- gul:imC'nto lm vigor, a contar de 4 e 
zcna, d'o coiTentc més. c·;nforme recibo 6 do corrente mê.<i, respectivamentt 
pa.,si.:lo pelo respectivo th,es:':>ur·eiro, o; guaraas ns. 230, José Cavalcant" 
sr .... Frnncn Filho, rujo clorum<:'nl.o fica irl<> Oliveira " 117. Mnnn~I Feit:JSa (],· 
0,rchlvado nn. SccrcLa1 ia desta Corpo- Mcllo, por abandi;no de s-uas funcções. 

ra~·~·~(·nta,;ão de guardas.: - Apre- FJI~ 1~;e:~~~e lllanuel Marque!') 

f~~;r~~·a~ed~r1:;~;;:;te1;,;"; Oonfere com o 01igi=I: Francisco 
do Matadouro Publico. rOSJ)<lctiva. Ferreira d'Olh·cir,, •ub-in.epector. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
l\JUNICIPIO 

S:ildo elo din l~ 
Receita cio úlo 16 

r,-~•St7 no 
3 1-02Slll8 

ucampos" 
•'Una" 
"Campinas" 

DO NORTE 

~ fi Despesa do dia 16 , 

ª 17 Saldo para o dia 17 

~:400 288 
1 :095<600 

8 :304$61)8 
"Itapê" 
"Ma.nãos" ª 17 ~~ i~:~ ~~1r!f~~ .'.' .'.' :: _-_-

~ ~~ Em cofre .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

258!;300 
:i :859t700 
4 186~688 .. D. de Caxias" 

CARGUEIRO 
"Tocantins,. 

DA EUROPA 
.. Ivo" 

1mmCADO DE GENJ::ROS 
Par~ exporl.ação 

Assucar 

a 18 

a 25 
Thesourarla da Prefeitura. de João Pcs,oa 16 2 932. 

Gentil Fernandea, 
Pelo thesourrlro. · 

8 304. 6n 

l\;,,sucar cry:,tal ~ti$00U EXPEDIENTJ·. DO DIA lfi 1 •ie ren pred10 n 4:>z a a,-.,n1d:l. Ccpi-
A.ssucar 'Lrlturado 27 ooo Petições: tiio ,Jcs, Pr:C5Õ - Pec',ndo alinha-

A.ssucar bruto Na. pra.~a 1 000 çã~ed:º~ur;s ~:'\~ rof1~;,;1e~; m~toF:_~~es. _pa-... adqumr 
t\jssuear irúrncção das posturas muruC:,pa.es. - um ossar10 no Cenüter10 Pubhc-> .. -

A.s.sucar crystal 29 000 Jünte o termo de multa e volte, que- Como req'lcr. L,.n-e-sc o respectivo 
As.suoar triturado 30~000 rendo. termo. paganJo o requerente as taxa.a 

~~!~ :.~;;'ado _ Rio l~~i _ DJu~~ºo C~~i ~~ n':;',:r;:,. s:'~;;';~- le~esAnt~nio Marques Evangelista. =~ ,:l~n:;t~· 2resp. ~= qu~~1tr.mio Martins de Carvalho, f,ar~(0~r ~~
5ia~1:tei:t~~n!tt!: 

A.s.sucar refinado, 2.• oommwn 7$000 no mesmo sent1do. - Junte o termo dicto, em face clà infcnnaçao . .ia. D1-
dc multa ie voltf", querendo rectoria _de O~ras 

t:AFE' n:) M~ri:1 VHorina Soares, para :--er n~ ,Jooo &txas cte Ma.cena, pat"""d. re ... 
ci1'.:p('n ~·fa a crilf-ci, {1(' s:;u·J f .. l '1 11 t.lC'\'~l' ~. C:-Ob 0 rt8. d<> Ella casa de palha, 

~~0
0 6 - Dc·f<'l'i<lo, por tJ.,1rtu·sc dtl pes· a r1ta. cln :::..:11. • Como requer, pa.gan-

""' sóa mu·erav"l do 1:'lQ o q1,e for de d>relto. 

Cate do Brejo, l.' 
Café do Brejo, 2.• 

FARINHA 
Fd.rinha de mandioca sa.cca. 

de 60 kilos 
Idem saccas de 50 kilos 
Farinha. de trigo Olinda 
Farinha, de trigo Lili 

24$000 
20$000 
41$000 
42SOOO 

D~ Antcnio Franc·-CO Cavdlcant ... , 
para matricular dun..s carroça~ -
Como requer. 

De Rosendo Francisco da Silva. p1ra 
n!novar a coberta de sua casa n . 251 
â avemda M::i .. x.imiano TI.tachado. -
Pagando Iugo o que fôr de direito. Fal'inha de trigo Rei do 

Nordéste 
Frurinha. de trigo Gold Me­

da! 

46$000 oo;~ ~:t\;rancisco da Silva, para 

A rnrocto1ia de El<Ped:rnte e Fa· 
renda convida os srs. José Bello Diz1:iz. 
Jc <é Argemiro de Souz:ac. Joaquim 
1ifonteiro da Franca. An~ruo Ga1dino. 
Juli > Fernanies Coutinho. José do:, 
Pa.ss::s Tcrres. Severino Mendes d 
Lima. Maurici'o José d, su,·a_ Antonio 
Soares. Ma<nuel Luiz, Pedro de Pa.ult~ 
Barbosa. Antonio Luiz Guedes. J06C 
Silvino. José Dumas Lima. Agrtppm> 
Celestino de Andrade, José Ferreira 
dcs sa,ntos. OliYer a v.on SohSten. Leo­
nt::lio de Oliveira. FrancL<iCO Ramalho 
SCbrinho, JC>á~ PinLo Coélho e sras. 
d.d. Frruncisca de SeL~as Maia, Rita 
Camará. Adelia Mor~ró. Carolina 
Cha.eas, Lucia Eugenia de Oliveira, 
Mar{a dac, Neves je Oarvall10 To8ca­
na e Cordul& Augusta de Lima. a. com­
parecerem á Prefeitura. 

Phoophoro 
ARROZ 

ccnst.ruir uma ra.c;a de taipa e palha, 
19$000 á rua da Saúde, á Dha do Bispo -

250SOOO Recuando a. casa 3 ntetros, como re-

A!'roz do Maranhão, 1.• 
Anoz do Mal'a,nhão, 2.• 
An-oz Ja.panez 
Feiião 
Milho 
Xairquo, 1.• 
Xarque, 2.• 
Bacalhão 
Peixe sécoo (fardo) 

quer. 
44$000 De João Ba pLista de Sá. para, cons­
:l4SOOO truir um muro em frent.e do prer:ho n. 
51$000 397, á avenida l. • de Maio.-Attendido, 
~2$000 pedindo alinhamento para o muro. 
22$000 De Dwlinda de castro Rabello. para 
445000 fazer uma parede e limpesa na casa 
1-06000 n. 392, á rua Ruy Barbosa. - Dcfe-

148roo<J , rido 
75$000 De Altma da Silva Dias. para mudar 

CIGARROS 
Por milheiro 

Regalla Chie 
Coélho 
Négo desf. e pie. 
Similares 
Escol 
Coélho picado 
C011a. em maQO 
2 Amigos 
P.pula.r 
Deliciooos 
Brasil Ch1b 
18 Grosso 
J8 Fino 
Joáo PellWll 

25$000 
18$000 
18$000 
18$000 
13S500 
]8$(100 
13$000 
21$000 
21$000 
215000 
36SOOO 
:I0.'-000 
2\~0110 
18$000 

MERCADO DO ALGODAO 
Ser'ldó: 

t.• especie 
Mediana 

Sertão: 
1.• especie 
Med!ia.na. 

Malta: 
1." especle 
Mcclialll\ 

CAMBIO 

BANCO DO BRASIL 
Para. venda 

Libra. a 90 dlv 3 11132 
Libra á vlsta. 3 5[16 
Ddllar a. 90 dlv 
Franco 
Franoo Sul&so 
Relchmwrks 
Lyra 
Escudo 
Peseta. 
Dolla.r 
Peso ouro <Urugua,yl 
Peso papel (Argentino l 
Belga. 
Valor elo mil réis ourn 

EXPORTAÇAO 

4!i$000 
41$000 

42. 000 
38$000 

40$000 
;tG$1lOQ 

53$61:> 
54$857 

~ 
S638 

3$200 
3$1100 
$84!1 
$ 

l~35fl 
15~00 
7$380 
4$180 
2$280 
8$684 

G. Petruoci & C. • - 2 caJ!xa& com 
lam.padas eleobt>icns. 

L. Wofsy - 1 pac,,te com oombrl­
nhas. 

B. Moraes & c.• - 30 caixas cou. 
tc.nic!o alcool. 

Ovidlo Mendm1ça. - 1 caixa. conten­
do ni.edccamentos. 

J. Ferre1ro da. Silva. & C. • - 1 cai­
xão oon.tendo chapéos de lá. 

Alberto L1mdgre11 & c. • Lt<fa. -
2 fardes oom ~i,cJos. 

Ind. Reunidas F. Matarazro - 170 
caiXas oontendb oleo. 

Alves de Blitto & C. • - 2 faa·dos 
com tecidos.· 

Dr. Henrique Siqueira Netto - 20 
engra.dlaldos contendo mudas de co­
queiros. 

Williams & e.• - 10 caixas o,nten­
do c:,nsel)'GS. 

traves do fOITO do sobrado n. 13, á 
avemda Genernl Osorio. _ Deferido. Está de plantão ho.1e. 117). a Pllllr-

n, Francisco Lima de Araújo. para macia das Mercé.s, á rua Duque de 
ccnstruir um pedaço de muro ao ladJ Caxias 

REPARTIÇÕES FEDERAES ' ,-o~ft~!.ªni?a.~~ 3~~ ::~ 
TELEGRAl'HO NACIONAL 20.º5 

Há, no. Repartição do.s TelegraphGs, Pombal - o tempo conservou-se 
t.llegrammas 1·etidos para. Justa._ E.s- bem. Max1m" 37. ·o. l\finima. 22. 0 4. 
ttrnm, Luiz circo estevam Lmz. S1ma- umbuzeiro _ o ternpo conservou ... 
lho, M1t,anda. Norjé.ste. se bom. Ma"ima 27."7. Minima 20."6. 

DmECTORli\ DE-1\rnTEOROLOGIA Em outrcs pontos - De 14 h. de 15 
(Sen-iço Federal\ ás 14 h. de. 16 de fe1·ereíro de 1932. 

Estaçáo Meteorologica de Jo:i.o Pcs- Maceió - O tempo oonser\'ou-u, 
sóo - B Jctim elo temuo - Synop<e instavel com chuvas á noite e sopran­
do tempo occorrido de 18 h. de 15 ás do ventos fr~cos de. é.ste. Maxima 
18 h. de 16 de fevereiro de 1932. 29. "6 Mi.nima. 24. "8 

Em João Pessóa - O tempo foi bem Olinda - o tempo consenou-se 
á tnite. Dia 16: o tempo conservou-~ in.stav-el e soprando ventos fracos e 
instavel sem chuva e soprand:> ,-e.nto.s variaiveis. Maxima 29. n6. Mini.ma 
de sudéstz. A mn.xima thennometrica 25. º6. 

fok~°iit!d~ n~n~a 1!2 ~7 · de 15 ás 14 Até ás 21 horas não havia. chegado 
h. de 16. ele fevereiro de 1932. telegrammas de Nrutal e Soleda.de. 

Campina Grande - . O tempo foi 
bom pela t.a1xle e à n01tc. Dia 16: o 
t.emp.J ccnservou-se instaYel e sopran­
do vcnto.s fracos. Maxima. 30. "3. M:­
nlm~ 19. "7. 

Gnarabira - O Lemj)o conservou-~e 
in ,tavel SE.m chuva. Maxima 34.(>0. 
Mínima 25."8. 

Areia, - O tempo foi bom pela tar­
de e à noite. Dia 16: o tempo conser­
vou-se instavel sem chuva e sopran· 
Oo ventos fracos de sudéste. Maxima 
28. ·5. Minuna. 19 "9 

Coração, Pulmões e Rins I 
Dígeslâo e Nutrição 

~!: ~AT~u!ph~~!~~ot~! j 
João Fessôa l 

Totopl.luuij 
201 CASA 

FUNE-
ENTERROS A AUTOMOVEIS 

RARIA 

I 
"_ S. VICENTE I Stock permanente de Ataú­

des de todas as classes, := D E PAULO" habitos, corôas, bouquets 
RUA I 

e plantas de biscuit. 
s I L v A - Dispõe de material e ar-

J AR- fü,tas habeis para armação de eças, 
brM ~lt~res para casamentos, actos re· 

- · • hgtosos e funebres. 

I T~E~l!E ACCEITA CHAMADOS PARA o INTERIOR DO ESTADO 

1 

"'11 Abre-se a qualquer hora da noite 

---=-=---=
J. PeuOa I o tirorrlfttulo re11lde nu ca.11, u. 001, J~ ao rorerldu 

eetabeledruento. 
,! !'. ~~!!!!~ 



tDITrlES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

COMI\USSAO DE COMPRAS - Edi­
tal n. 9 - Chama conl'un-ente!II ao 
forn~rlmento do mate-r:al abaixo di-.­
crlrnlnado: - Fazemos public> para 
conheclmiento de quem lntl'ressar 
poosa. que esta oommi&sã,o, noooita 
propooto., pa.ra o fome<cimffito do 
materinl abuixo mencionado, .sob as 
segumles condJções, 

As pr .postas d<.>verão ser enviadas 
a esta rommls.sáo até o dia 19 do c.or­
rente, pelas 14 horas. no edlficio do 
Palacio das &<:ret.arias, no pavimen­
to onde funcciona a Secretaria. da 
Fazenda: serem as rn~as e.scripta..., 
a tinta e a.s_signadns de mooo legível. 
oonti!'nd> pre<;e por unidade para cn­
da artigo, a.sslm como a qualidade. a 
marca e a. referencia que os mesmos 
possuam, emiando amostras. 

Material a ser fornecido: 
Lapis preto n . 2, \Fa.ber ou .equí­

va.lent.e) 142 1 6 duzias; lapis bioolor 
(Faber ou egual 1 58 1 12 duzins: cM­
xas de giz de 100 pedras. 526; folhas 

municlplo de S. João do Rlo do Pei­
xe, Guanbas, oatlngueiras Catolé, 
J:>sé Dias, Sant'Anna e Olpó, munl­
cipio de Cajazeiras: Bôa F.sperança e 
Ribeiro F1mdo. do munlcipio de Ala­
gôn do Monteir?, Phmcó <Noctumal. 

Os candidatos d1~\.'f'rão in..1;:,trulr a,q 
""ª" petições. dl'rl~l<las ao sr. dr. In­
terventor Federa.!, c,m o.s seguintes 
documento.--;: 

al Certificado de exame de habill· 
taçúo. 

b I Atlestodo de- vacclna e de que 
não soffrem de mo1estia 1nfecto con­
tagiosa e não tern defeitcs physicoe 
que lnhabil!t<'m para o magi.sterio . 

c) att.estado de conducta, forneci­
do pela autoridade pollclal do Jogar 
em que reside. 

d l Certidão de idade, ou outro do­
cumento que prove ser maior de 16 
anno.s e menor de 40 

Directoria do Ensino Pnmario. em 
João Pet;sõa. 7 de Janeiro de 1932 -
José Ftrnandes, escripttll'ario. 

de mntta-b,rrão grosso ou fino. 327; LICEU PARAIBANO - Exames de 
pennns Ma.llat ou typo MaJ.lat, 75 1/2 2.• ópora - EDITAL N." 2 - De ·or. 
cabras; borrachas medias. para tinta d•m do s<>nr. Diretos drste Estabele­
e lapis, 25; 1·esmas de papel almasso cimento, faço publico a quem inte­
de 5 kilos. 275 1 ·2 resmas; tinta pre- reesar que. de 18 a 27 de Fevereiro 
ta., em vasilhas de 1 litro. 25 litros; correnl ·, e,•tarão abertas nesta &-. 
idem, idem. em vasilhas de l ' 2 litros, cretaría das 9 ás 11 e de 13 ás 15 ho-
526; tinta ca.rmin. (Sardinha ou eguall rn.s, as m!1.!Cr1pçoes paira os exames 
151 9ua11tos _de lltro · . de 2.• ep0<>a do cut·s<:1 se.r,!ado dos o.Ju. 

Joao Pes..soa, 12 de feverem, de nos do Liceu Paraibano. qu~ tenham 
1932. . . 1 sido inhab!lítados em 1. ' época e dos 

.c~romacio CavaJcanh, pela Com- qUP a esta, por qualq. uer motivo, não. 
Jl]issa,:, de Compras· tenham comparecido. e tambem para 

EDITAL _ ESCOLA NORMAL _ os exames de candidatos _estrnnhos. 
De ordem do sr. director deste es- de acordo ccni as mstrucç<;>e~ baixa­

tn.belecimt'nto. faço sciente aos inte- elas pe!o exmo_. s~nr. M1_n15:tro d.a 
~d::-s que durante O mês de teve- Educaçao, pubhcadas no D1ario Of1-
rei.ro proximo. estarão abertas as o'.a) de 3 do mês. corrente. Outro­
matriculas para o curso normal e sim. nos mesmos dias e nas mrsmas 
Grupo Esoolar Modêlo. horas, ~erão tambem se inscrever 

Os candidatos á matricula.. pela os candidaoos • exames de prepara. 
primeira. vez. n, primeiro anno do torics. dependentes do Decreto 20.014 
curso, que deverão requerei-a até o de 21 de Maio de 1931 
dia 15 do referido mês, instruirão as Secretaria do Liceu Paraibano, 15 
su.as petições com os seguintes do- de Fevereiro de 1932. - Maximiano 
CUID<'lltos. Lopes Machado, Secretario. 

Certidão do registro civil que pro­
ve ter mais de treze e menos de vin-
1~ e cloco annos 

Att,sst3.do medi.cO de ter sido vac­
cinado com proveito e não soffrer 
molestia rontagiosa ou defeito phy­
sloo 4ue o inhabilite para o magis-
1e1io. 

&/11'.s candidatos prestarão exame 
de adnussão em dia opportunamen­
tP designa.do 

A segunda matrícula. o candJdato 
solicitará íguaJmente ao direct.or da 
El'lc.ols, declarand, na petição o an­
no que vae cursar. 

A matricula no Grupo Escolar Mo­
<lêlo deverá ser reque1ida pelo pae 
011 re,,ponsavel pelo alumno, juntan­
do O<"rtidão do registro civil que pro­
w• ter m.a!.s <le seis annos de idade. 
uttestado de vacclna e de niw s,f­
lrê r molmtía contagiosa. Nos cinco 
r>rimeiros dia.s só se matricularão os 
alU!lllWS do ann, passado. devendo o 
requerente fazer disso referencia a 
fim de dispensar-se da apresentação 
dos dootunentos acima exigidos. 

Secretaria de. Escola Normal de 
João Pessoa, 14 de JaneirD de 1932, 

O -.:reta.rio - João Pires de Frei­
ta!. 

Nota - De accórdo com o Dec. 
244. de 31 d<> de2Je1nbro de 1931, es­
r áo isentos de i;elb todos os papeis 
r,oferent.es á matrlcula: petiçõas, at­
t<>stadOf;, etc. 

EDITAL N.• 1 - De ordem do sr. 
dlrector do Ensino Primarlo, faço 
,ciente aos int.eressados que se achan­
do vagas as caKleiras rudlmsnr1res 
t n1 ro. mencionadas, são convidados a 
preenchei-as as pessôas que se ha­
bilitarem com o exame de qu.. trata a 
leUra e do art. 24 do regulamento 
da lnstrucção Publica. 

Cadeiras rudimentares urbanas -
l'rata, Boi Velho, Pindurão e Fun­
não, do município de Alagôa d> Mon­
teiro; !poeirinha. do munícipío de 
Areia; Desterro. do município de 
"l'cixeira; Olho d'Agua, do município 
fie Brejo d, Cruz; S. José do Sabu­
llY, do municlpío de Santa Luzia; s 
Joao, do município de Mamanguape; 
Araçagy e Gravatá, do município de 
Guarablra: Serra dos Pontes, do mu­
nicipio de Ingá; Arueiras, do muni­
c1pb de Umbuz,iro e Santa Luzia do 
rnunicipio de S. João do Carlry 

Cadeiras rudimentares rurae-s -
Santa Alexandrina, do municipio da 
capital; Páo Ferro, Jardim e Prasei­
rf's. do municipio de Pilar: Puderosa 
e Covão, do município de Bananeiras· 
Oua':'íb"?, Macapá e Calabouço, do 
mumc1p10 de Araruna, Jacaré Sa­
buetro e Pintura. do muníclr>io de 
Serraria; Serra do Uruçú. Fervedou­
ro, Jardim Sant'Anna. C.,ciJia e Ju­
ci!.. do municipi> de Umbuzeiro; s. 
Domlngcs e Mororó. do muntcipío de 
Cabaceiras; Zttmby, do municip10 de 
Soledade; Poço de Pedras, Campo 
Grande e Riacho do Algodão, do mu­
nlclpio de S. João elo Cariry· Pi­
cote, Petropoles e Riacho da Óunsi­
nha, do municlpio de Santa Luzia do 
Sabugy; Santa Gstrudes, Salgad!nho 
e Agripplno Camara, d, município de 
Patos; Amazonas, Cachoeira, Pilões 
c ... nipapo. Varséa do Poço, do mu~ 
nfcipío de Brejo do Cruz; Malhadi­
n.ha, do município de Cat,Jé do Ro­
cl1a; S. Francisco, do munlciplo de 
Areia; Serra Verde, do município de 
Itabayanna; Lagôa, do munlctpio de 
Pombal: Reacho do Póvo e Lamaran, 
do mulliciplo de Catolé do Rocha; s 
Francisco e S. Gonçalo. do municiplo 
de Souza: Poço do Cavallo. Cacim­
bas, Vianna, Vasante Lagàa de Den­
tro, Bóa Vista. CmTlles e Reacho de 
Hnl!l1lano. do municipio de S. José 
de Piranhas: Borra do Jttá, Triumpho, 
j'oÇQ; Araç,\, Oacáo, QUUfabaa, dg 

LICEU PARAIBA.'o/0 - EDITAL 
~.- 3 - Matrirub - ·De ordem do 
senr. Diretor do Liceu Paraibano, 
faço publico a quem interessar possa, 
que de 5 a 15 de Março proxlmo v.;n. 
douro estará aberta nesta Secretaria, 
das 9 ás 11 e das 13 ás 15 h04'as. a 
matrícula do curso seriado deste Est..­
beleclmento. do Lº ao 5.º ano, de. 
pendendo de apr<:varão em todas as 
mater1as do ano anterior e de um re­
querimento dos respectivos candida­
tos. 

Secretaria do Liceu Pa1'8ibano. 16 
de Fevereiro d<" 1932. - l\!axlmiano 
Lopes Machado, Srcretorio. 

PREFEITURA MlJNICIPAL - Edl. 
tal n. 5 - De ordem do sr. d1rector 
de Expediente e Fazenda. faço pu­
blico para que chegue ao conheclmen­
t.o dos srs. José dos Santos, Ant.onio 
Maiitins de Carvalho e João Casado 
Alves. que lhes fica marcado o prazo 
de 7 dias, contactos desta data, para 
recolhert"m aos cofres municipaes, a 
quantia de 30$000 <trinta mil réis), 
da multa que lhes foi unJ)OlSta por es­
tarem com as portas de suas barbea­
rias abertas fóra das horas regula­
ment,nres. contra o dispost} no art. 
130, da lei n. 140, de 4 de outubro 
de 1928. Dltas barbearias ficam si­
tuadas á rua da Republica ns 611, 
633 e 637. 

Prefeitura Mll!lllcipal de João Pes­
sôa.. 12 de fevereiro de 1932. 

Manuel José Pires, chefe de Secção. 

PREFEITURA l\fUNICIPAL-EDI­
TAL N.º 6 - De ordem do sr. dire. 
ctor de Expediente e Fazenda faço pu. 
blico para que chegue ao conhecimen. 
t.o do sr. Arthur Baptista, que lhe fica 
marcado o prazo de <7) sete dias. con. 
tados desta data. para recolher aos co. 
fres munt<::tra<.s a importancía de 
trinta mil réis <30SOOOl, da multa que 
lhe foi imposta, por estar. no dia 13 
do corrente. com as portas abertas, 
de sua pharmacia á rua Duque de 
Caxias, 348, fóra das horas regula­
mentares, sem previa licença da Pre. 
leitura, contra o disposto no art. 
130 da lei n. 140, de 4 de outubro de 
1928. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sõa. ló de fevereiro de 1932. -Manuel 
José Pin,s, chefe de secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - DIRECTORIA DE 
ABASTECIMENTO - EDITAL N. 12 
- De ordem do sr. director, torno pu­
blico para que che,:ue ao conhecimen­
to do sr. João dos Santos. que lhe 
fica marcado o praso de sete dias. 
contados desta data. para recolher 
aos cofres municloaes a auantia de 
c1ncoenta mil réis, (50$000) da multa 
oue lhe loí imoo•ta na relncld~ncia. 
por ter reaberto sua padaria l avenl· 
da Cal)ítão José Pessõn. n. t68. sem 
1,revla licenca da Prefitura. contra ,, 
disposto no ! uníco do art. 109 da lei 
n. 140, ele 4 de outubro de 1928. 

Directoria de Abastecimento. 13 de 
fevereiro de 1932. - Davfna Quetroe, 
3.• escriot.uraria. 

l':DIT.\L DE (.' PRAÇA cm1 
O l'RASO DE 20 DIAS - O dr. 
,\ntonio Feitosa Ferreira \'en­
turn. juiz de direito da l.' Yara 
da ,·11m:1rca da c:1pit:1l. em vir­
tud,• d" lri, etc. 

F:1/ saher " to<los qunnlos o 
prPs,•nlr edital ,·irem, ou delle 
noticia tiwrem e interessnr pos­
sa, que no dia 4 de março vio-

dias de fevereiro de 1932. Eu, 1 
Romero nv,oes :l,ledeiros, escri­
vüo interino o escrevi (os.) Fei­
tosa \'c·nturu. Estó rr,nfórme 
ao oril(innl ao ffllnl me reporto 
e dou f(•. Dnta snpr:.i. O escri­
\'Üo interino Ronwro Novaes 
"1relriros 

douro, Cis 14 horas, no e<lí fiei o 
dr, Pnlucio dns Se('J'etnrins, sit,, 
á pra~u Pedro .\merico, iH'•l'h 
capitnl. onrle sr renli1.a us undi­
endns ri,•stP jnizo, o porteiro 
dos auditorins, ou qurm su:i, ,,n,•, fizpt·, lrnf:t :., puhli!'o pre­
güo rlc• nnda e nrremat,o~iio, :, 
quem nrni, clt'·r l' maior Janre of-
fmn•t', :drm rfo :ivalintiio fJUC pJ~:J'!~Tix;!~~~~I!~oc~º:.:! 
(· clt• l l'intn l' sri, contos de rclis our..,.. Commerclal e Da.ctylographh 
(:l!\:000~000) o IJprn penhorado - De 01-dem da dlreotorla commrunloo 

a d Bnlhina Bnl"l1os:1 clc Oli- ~c~~r~ª{;,g';}'::'csº~i~~~\f'.,2:i~ 

Juiz de Dirrito em dbponibllldau, 
accdb. cau.sa..s uu Comucas deste fst~do 

Resid~ncia Marechal Almeida 
Barreto, 630 

I 
Polle ser prorurado no~ car torios 

rios Drs. Pedro Ulysses e 
João Franca veira ~Jedeiros e seu marido do con nte, a<:hando-se, porém, aber­

lsmnel MPdciros 113 :u·ção exc- '"'· até o dia 23, as lnscripçõos para 
rutiv:1 hypothecaria que nes- fitt!;ª:e~i!\id~s.'i:.t~ul:v:: ~: 
tc• .1u1zo llws mo,·,. dr Frnlll'Í,- r~rscs curs:s encerrar-se-ão no dla ;t:;. ~~i~:~ff~~~ ";f:, 
ro í.011veia nhrega, n sahcr, 29 - Herdlla Fabrlcio, secretaria hora Iogar acimA indicados. Avalla-
" ~ m pre<lio Ú ru~ Barão cln COMARCA DE- GUARABIRA _ 1 ção - "Nós abaJ.XO ass1gnado6, ava-
l r111mpho. desta c1clade, sob n. lldltal de vtnda e arrematação com !!adores ccmpr_mettidoo certi:fJCamoo 
!171. cnnslrnido de tijollos e ro-, o pra.so dt 20 dias, de immov~ls si- ~~ ;,r:;, g;,eg,~ia d!° 00i;;:.:d~ ;!~ 
hc•rto de telhas, c·om Ires janel- g,•~ ~c~~od':sf:.~. dJ'~ ~~~~i~ querimento de Manuel Simão ae 
las de• Ynr~nel:is r uma p<,rla ds. comarca de Guarabira etc AraúJo, por execução que move con­
frenlc olhando para o pornle ~ Faço saber a-:is que o preliente 

0

edJtal tra Severino Barb...-a. de Menezoo e 
quintal ,·o,Tespondenle, mura- àe primeira praça .cem O praso de 20 sua mulher d . Ma:rta Alves de Sou-

do, oilõrs e C"hãos proprios e ~~re".~;.1' P~~u~~~ ~e,lledJ~v%';11d~ t!·rIº~':U:~ : ~ d~i:d":{ 
ennfinn rle um Indo com n Yiú- mês de março ~lndouro, ãs 13 horas, meí~,;ão da casa de residencia dos 
va FalC':io r do outro com a s:1- n? Paço Mmuoipal, na sala das au- executados a qual mede sessenta pal-

pnl:tria "Internacional". e pelo, ~~~:;;0 .~de;t,;'ráju!zoi,u~d;~u;'re~ = ~~tf;er:,~: ~ 6.,~~m~ 
Junrlos com a casa <lu executH- de wnda e arrem'.Jota,;áo a quem mais a meiação de uma parte de terras 
ria; duas meias agnas sem nu- dér e maior lance offereoor além da onde está e:llflcada a referida casa, 
mn~~ _loc:1Jisa<lns

0

• á run Cardo- ~:
00

J~v~~=f!'\ioª ex::';,~~ g'!~ limitando-se ao nascente pela estra­
so \ ie1ra, desta cidade, amhns verino Barbcsa de Menezes, com ses- ~~u~~~ ;;1

n~ta .!nc:laf'oã~ªii'íber;;.';!'1; 
construidns de Ujollo, P telhas. senta paimos de frente, contendo três os herdeircs d> faJlecído Franeiaco 

COtn uma grndP _ele ferro e um:1 i~~~s o?t~o~f'~en:~ ';,."'~;~: =;':,º·e ª.;'0 ~:m ":'ctr Hx::::i~ 
poria ele madr,ra de frente, ção de um,. parte de t.erras. onde Miranda. e lhes dem:,s 

O 
valor de 

annrxa,lns. em chãos proprios. e,,t,á edificada a referida casa. llml- três c:ntC6 de réis ,a:000$000). Gua­
confínand~ de um lado com An- !~:: ~:t~r';,'d'! ~:e i:~~ rabira, 12 de setembro de 1930. <as.> 
tomo Dame! e do ontro com cidade para Pirpirituba, a.o norre com f.~'I:;iE: ~= d~~:.,"';"'ºm~ 
~fonncl Soares Londres. E pnr:i Joá·o Ribeiro e os her1eircs da falle- H"'1lriques de Castro. E para que che­
conhecimento de lo<l?s mandou ~d~~ª::!.:0°;'1o H=:~· eªº.Jne

8
':,_j gue a noticia a todos ma.nd.e.t pa= 

pnssnr o presente edital, com o com O dr . Abd~n Mlra.nda. o pr=te edital que será affixado e 
nrazo de vinte <lias, o (Jual serú Os rena aeíma mencionados foram publicado na forma da lei. Dado e 

:tffharlo no lug~r de costume e r~:~~~ele~im:~e';;'tlmij:b:~.! ):!s..1'1~e ~~ªt fi:ri~~~i 
publtcarlo uela imprensa local contra o dito executa.do e sua mu- Baptista da Fonsêca. escrivão, o es­
Dado e passado nesta cidade de lher ,para pagamento da quantia de crevi. <as . l Acrisio Neres. Conforme 
,)~ão Pessôa, cnpit~I do Estado ~~2o'ii'~l e a~';2~\';isa "à~ ';t~ d~ com o original dou fé. Data supra. 
cl.1 Parah~ ha cio Norte. aos 1:1 móra e custas. E assim serão os di- ~c;scriviw - .Toei Baptlsta da Fon-

Sec9ão 1-lare 

Companhia de Tecidos Parahybana 
4 t .• REI A TORIO APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, 

EM 15 DE FEVEREIRO DE 1932. 

SRS. ACCIONISTAS: 

Cumprindo mais uma. vez os dispositivc.s do <J.r_ 
tigo 17 de nossos Estatutos vim~ apr~!)~ntar 80 
\'Osso exame o balanço dos negocios ence-rrados no 
nnno findo 

Um exume meticuloso de to~as as nos.c:-.as ~on_ 
I r,s. vo~ porá ínte~ramente informado...:. da situarão 
actual dé n Empreza que, progrrs~ivnmente, vn-e 
1·tncendo as dlfficuldades creadas prln. crise que 
os ultimos quatro annos tanto embnraçarnm a vida 
cta industria de tecídcs de algodão no paiz. 

Caso, necessilardes de outros eselarec:.mentos, 

fica esta directoria. a \'OS.5a disposição para mais 
completos esclarecimentos 

Ias l Dr. :li. Vello:i:o Borges, dírector-presidente. 
\ as. l Vlginio Velloso Bor"'5, direct.or .secret:mo. 
Pn.recer da Commisc,.ão Fiscal: 

A Commissão Fiscal da Companhia de Tecidos 
Parahybana tendo examinado todos os livros Ua 
:-e~tiva comabilidade e mais doeu.mentes e en­
contrados em perfeita ordem, ê de parecer que s<'­
jnm approrndas os ccntas do anno proximo findo. 

João Pessôa, 12 de fevereiro de 1932. 
(as.) José Frucluoso Dantas, José Martin., RI. 

briro e Francisco da Trindade l',leira Henriques 

Dll:HOi"W!ltTR.t~· i.O IH ('O"'T"- DIE 1,(!CRO!i4 li! 1"11:RD~~ 

OP 2 OI! JA~l!IRO A 3J OI! JUNHO DI! 1931 

Desrezas geraes. 
Impostos .. 

DEBITO 

Juros de Debentures . 
n< nornrics da Dlrectoria .. 
Commls~.ões s.vendas 
Puncto de ben, flcencia 
Consetvnçâo . . . . .. 
Ot denndos ~ gratificações 
Fretes . 
Estampilhas 
Descontos S:~aques 
Portes e telegrammas 
Accesrnrios . . . . . . 
P!antacão de Eucalyptus 
A.utorm,v~l . _ .. 
Philarmonica da Pabrica 
lnstallarão electrica 

DEBITO 

Impo.stos . . . . . . . . 
Ord~nndos e grnttficaçocs 
Juros de del>entures 
Gomml~sões s1vendas . 
Officlnas .. 
Honor:trios dn Dlrectoria 
Fretes . . . . 
Descontos s saques . . . . 
F,gtampilhas . . . . 
h;rtes e telegramrnns .. 
Fundo de br neficencla 
Dt:$pe:;1.s geraes . 
Machlnismos 
Editicio:; e t.errenos 
Automovel . 
Moveis r uten,lllo.s 

13:153$740 
15 :825$300 

114 :984 ·ooo 
36:000$000 
38;217Sl50 
4:871 GOO 
3 :47111800 

!9;095 ;()00 
-10:063$100 
9;901$800 

51 :303$700 
4:357$740 

72:467$170 
H:000~000 
6:000 000 
,1:500$000 
1:191$190 

452:493i470 

Tecidos . 

01! 1. 0 De. J 1110 A 31 OI! CfZl!MBRO OI! 1931 

16:5]2,800 
17:o!iiOiOOO 
60:160SOOO 
37 :571S.500 
1;;9605400 

:J7 :800SOOO 
41 :314$200 
~7:879$900 
11 :072$900 
4:365$800 
1 : 948$800 11 

13 :718$700 li 695 :979$720 
43 :906$580 

_1_:soosooo 

l OG4:000I300 

Tecidos 

~~~~~~~~--~~~ 

6:000$000 li 

CREDITO 

452:493~470 

452 :493S470 

CREDITO 

1064:060 300 



A i.J"NU.O ...._ C,uàrla-ieira, 11 cie fevereiro ãe 1.:i1!2 

B,U,All~'O bo ••• !illllWBlilTRE af! W DE .. ~"'~1•0 A ao Dlll .111~·· Dfl ..... 

ACTIVO 

Machlnlsmos . . . . .. 
E<llflclos e terrenos . . 
Villa 0J)t'rarla 

4 . 639 , 865$200 
1 277: 5589000 

024 : 91J6Sl 40 

MATERIAS PRIMAS E PRODUCTOS 

Algortão em 
Reslduos de 
T<•cidos 
Anilina" 
Almoxarifado 
Alroclão em 

preparo 
Fiacão 

Dlllma 

Contas Correntes 
úb.-tgacões 

178: 120$630 
6:852$000 

344: 098$900 
23:393$680 

240:940$560 
224:200$000 

ACÇõRS 

At'C'ÕCS da Cta. Pau .. 
líst.a de Teeldo9 
de Algodão 

Arrõ:s do Banco do 
Estado dn P;a­
rahyba 

L<-ttrns a Receber , 
Caixa .. 
Aceões caucionRda.s 
Moveis e Uten.,llio.s 
u-nlia 
Di v-ersos contas . 

t03:600WOO 

li :OOOSOOO 

1 . 017. 605$670 

1 098'951$970 
950 000$000 

414.600 000 

36: 175$600 
10:040$650 
15:000$000 
iO:OOOSOOO 
6:832$000 

17:902$750 

10 . 117 '488$660 

PAS!IIVO 

Capital • 
D<,bent.w·es . . 
LPttras n Pagar 
Contru, Cdrrcut"6 

RESERVAS 

Fundo de Rer,erva 
Fvndo de Doprecin­

çiio 

350: 000$000 

700: 000$000 

Dlvidendo.s nlí.o reclamados 
Contas Corrcnt<,s Bnnco., 
Diversas Contas 

a . ooo oootooo 
2 . 900 : 000$000 
1. 866 ;232$520 
1 156 · 852$620 

1 050 ; 000$000 

41 :032$000 
4 :433$020 

78• 138$500 

10 117:488$660 

D u.1.IIÇO DO ~.· SEHE!ilTftE DE t ·º DE .JUl,RO A 31 DE Dt!ZEIIBfte DE ts:u 

ACTIVO 

~!ochinlsmos l. 386 .902$310 
Edifícios e terrrncs 1. ?5!i :421 fiOO 
vma Operaria 625:514$740 

MATERiIA PRIMA E PRODUCTO 

Algodão em pre-

Oopital .. 
De bentures . . . . 
Letras á pagar 
CO'ntas correntes 

PASSIVO 

RESERVAS 

3 . 000 :000$000 
2. 900 ;000$00() 
1. 400: 702$500 
l . 208 · 835$880 

pa,ro 
Resíduos de 

çáo 
Tecidos 

fia-
l 78' 120$630 

15:095$000 
288:972$500 

23:001$680 
Ml '.638$570 

Fu!rulo de rererva, 
Fundo de de,pre­

ciação •. 

350:000:1,()()0 

700:00MOOO 1 . 050: 000$000 

41 :032~000 
1.194:978$800 

120: 177$500 

Anihnais 
AllJ'loxairifad~ 
Algodão em plu-

Divill<mdos não reclamados 
Letras descontada,; 

ma 

c=tas corrent.es 
Obrigações . . 

Acções da Cia 
Pa.1tlista de Te-
~idos de Algo-
1jão . 

Acções do Banco 
do Estarlo da. 
Parahylxt 

Lerras a receber 
Acções caucionadas 
MOV'Bis e u tenStil ios 
L'nha 

367: 190,;000 

ACÇõES 

403 600$000 

12:000$000 

Automovel . . . . . 
Contas Col'.llTelntes Banros 
Diversas oontiJS 

1 114: 048$380 

l.351 :291$740 
950:000$000 

415:6~ 

l.199:73~ 
15:000$000 
8:500$000 

18:414~1()(1 
35:729$500 

1 :331$800 
18:232$910 

I O. 9'75 : 726$680 

Diversas cantas 

1 O 915 : 726$680 

Humberto Marques, c.ontndor. 

------ ------~ -- - -

,, ____ i 

f José Alves de Araújo Rêgo 
C01"'7 ITE - 30: dia 

Sahiniano Maia e sua mulher. ain<la grand<'mentr scnlidos 
com o íallccirncnlo de seu sempre chorado pae e sogro, conYidnm 
,eus parenl<'s e amigos para assistirem :\ missa qn<' em intenção 

de sna alma mandam cí'lehrar no <lia 20 <leste. :\s 7 horas. na Cn­
therlral clcsla cidade. 

"A Previdente'' 
Assembléa geral ordinaria. 

J.• convoca..çã.o ... 
De ordem do sr. pTesidoote da as­

sembléa. geral, convido os socios desta 
soci'e:1,ade parra uma, reunião oT-dina 
ria de assemlbléa geral, na séde do. 
sociedade, á praça ATrUda Comam n 
22, no dia 22, pelas 14 horas, a, fim de 
procederem a elelçil.o da direotoria e 
conselho fis~aJ para o anno de 1932-
1933. Outroslm, não havendo numero 
legal, ficam os Jm>smos associado,; 
donvlda•dos p:1,ra novo comparecimento 
no mesmo local e hora ma,rcad.:s, para 
segunda re1.1nláo no dia 27 do corren­
te - Augusto Simõeo, 2. • secretario 

QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

.... 11~m so,iE TE 'I 
abão u OL LEVANTEº 

P O R ij LI f 
Olf Prtce facilidade na l1vagem~ 1 

I Pnnpa tc-mpo • ladl2a 

1 

1' u que m,,. ...,puma, tornarido alva, em 
menor kmpo, q11al411tr roupa suJ•· 1 

Na /GJ)(ll{Pm do roupa Pmpreguem poura sal.ião e 
muita agua, pois II sahão 

SOL LEVANTE • ~m'J~p:nw, e rconom,roJ 
l~í com muJt1:1. ate 25 de J:..m. de .. 57:J snn multa até 5 de nuu.o de .. 
?6G sem multa até 20 de Jnn. de " \ 573 com multa a.tê 25 de maio ae " 
!fiG com multa. até 10 de fev. de '' 574 6f·m multa :.ilé 20 d maio de '" i:~ ~~!:: :!:~/~: !~ ~5 ~e ri:v. ~: ;; !'>74 com multa Rt~ 10 de Junho rte .. 
568 sem mult.a até 20 de fev. cte ., f:h~madas 
168 com multa. até 10 de março de " z.• sfrie 

~:~ :::: ::;~/}! ::J 255 ~~ ~!~~~ ~;, ;; 169 sem multa at<' 15 de tev. de 1932 
570 sem multa até 20 de março de " 16!1 e<,m mult.a até 5 de marco ae • 
570 com multa até 10 de abril de " " Ouota annual 
571 sem multa até 5 de abril de " Sem multa Lté 31 de dez. de 1932 
571 com multa até 25 de abril de " Secretar\& d'A Prertdente, em 12 
572 sem multa até 20 de abril de " de ianelro oe 1932. - J secrer.ar10 
fi72 com multa até 10 de maJo dP " /nf,n Canrlfdo Duarte 

ailiiiillliiil_. 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE·CABEDELLO 

Carguclro CAMPINAS 

(Da frota penhorada ao Lold Nacional) 

Esperad, do Sul no dia 19 do corrente sa lra depois da indis· 
pensavel demora para Recife, M:1:ie1ó, Bafa. Rio de Janeiro Sa.nroo, 
Rio Grande Pelotas e PortG Alegre recebendo carga para os portos 
menciona<los. 

Para demais ln!orma,ções, com o agente: 

BASILEU GOMES 

E.scrlptorlo Praça Maciel Pinheiro, n • 14. 

Armazem: Praça 15 de Novembro. 

Fones: escrlptor1o, 197: armnem, !i3 - Jono Pe,'ISóll 

• 
CASA DI!! SAODE E MATERNIDADE S. VICENTI: DE l'AULO (l'A• 

TRWONIO DO INSTITUTO DB PROTECÇAO A INFANCIA 

IIHu«a em •Prulffl e eocep.do recanto •esta capital, A • ..,. 
nlda Joio Mtlcllado, anne:so ao Instituto de P'rolttçf.o e AUl.lúbCUo & 
Jn.rancta, a e- de Sa6de 8. Vloenie ftl Paalu lllapúe.., ,- u­
Dfllado e 1ullelto • 116 opt111u11 e couronav~i. MOomm~6ea. 

O '""º"' o• a parwrtente eac,olberi o oe• mdleo A vonta••· 

P'roolUal' - eatabeleclmente t, •aldando u d proprto. P••· 

lerér, IDcllrect&mente, • erlanqa ••nallda.. 
Telepll-, • meeme h lnltli•t., L• 111 - 111&1 ,. __ 

I CONSHHO AOS DOENTES 

1 

Nunca se deve abusar do QUININO mor­
mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não 1,1up1>ortando irritanteti 
que perturbem o seu funcl'ionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rin11 vão se f Pchando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 

Descle já antecipam sinceros agradecimentos a lodos aquellc, 
(flle comparecerem a esse acto de religi:io e pieclade. 

José Martins Barbosa, 28 annos ção, dando lugar a acrídenlN pcrigoso11 como 
•••••••••••••••••••••••••••• i ~ª~º J!"i':i~se~~.ctrtt.n~:;~~ seju a Uremia, etc. 

l\ VI o 
A Empresa Traccão, Luz e Força da Pnrahj\'bn do )lorte, 

ro!lcessionnria <los senicos rle luz e hon<les rlesln capital. rommu-
111~ª aos srs. ronsnmidores de luz. força r material que cumprindo 
O determinado pelo artigo 8.", letra "'E". do decreto 20.46:í. de 1." <I~ 

outuhrn rir l!l:ll, elo Govt'rno PrO\·isorio, ampliado pelo aviso­

eirt•tilar rln Conselho :-laC'ional do Trabalho. que se reíere it "Caixa 

<te Aposrnladorias e Pensões", est:'io sujeitos ns srs. consumidores 

rte luz, Fon:n r material ro pagmnenlo <ln tmm de 2 ""º que serú in­

rluido nas rrsperthns ronlns aprrsenlr1cins por estn Empresa. n 

[)nrlir dn mez rir dezcmhro do anno proximo pnssa<lo. 

8m ,·irlude cio rrlarclumenlo do rPíerirlo n\'iso-circular, que 
s6 nos d1e~o11 ús m:ios no dia J!í dn corrente. esta Empresa ,·ne 

'lllrbr a sua cohrnnçn. r~fer<'nle :, tnxa <l<' 2 <>;., no corrente mez de 

frvrrciro. :irtrlicionnda mm n que deixou ele ser eohrn<ln relaliY3-

111rntr nn~ nwzcs dr <lezemhro e janeiro )). pnssn<los. 
Pcln Emtirrsa TrAc('ão. Luz e F'orçn cln Pnrahyhn rio Xorle, 

Daulel d'Araujo, gercnts 

I João Gomes de Andrade, 22 annos A C SSI VIR J 
solt.elro, midente em campina Gran- . • A'. A ,-GIN C_A é um remerlio vege-
~irJ~. praça Solon cte Luc<>na n. 2, 1. tal drnrehco, de bom gosto, snnples e de effeito ra· 
i.n1;;:,ri~~~;,m,~~~fcte~

1
1e º;;;,;eig,'.mp~'. pido, comprovadamente "inoffcnsivo'' para ere· 

na Grande, 1.• série. anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri-
Scienti!Jco. que foram eliminados éOS e Diaheticos. 

~~ g~;;g ~3? !'r~~~\ªJ~PJ:~'!'e~!~ Indicada com segurimça contra a Erysl-
:.-:'r!~~1sc!'·~~~!s ~rvO:thoM:rtJ:r5_ pela. Fehn•s rebeldes, Grippe, etc. 
mando Pordeus: e no ob1to 564 a TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS I 
socl0, d. Synphonia Borges de Sou- < Vide proei,eoto •ue 1100mi11'1lha cada .,141o I 

::~ stm mUJt:t~:t1~ Jan, de 1932 il•••••·.·.• •. n.da•n•M•O•rt•ncl•1>ua••P•h&rm.lL••<'l•u•o•D•r•09a•r1•u•.••••• 

r'coMPANHIA GOMMERCIO E INDUSTRIA KRÕNGKE, 
PARAHYBA no NORTE I 

Comprador• de algodão e caroç() de ª.IR. odão - P ""'ª hvdraulica para enf.ardar ol1todlo 
AOe:NTE DAS COMPANHl~S OE VAPORE,;-. No1rddeutsrher - Lloyd Bremen _ Pnei,a Curnmo ê, 

C. Limitada (Companhia Commercw e Nuv g.fà,) 

AOENTE D.A COMPANHIA Dl: SEGUROS: - Nn,th British & Merc ntille fnsu•onreo C'nmnnm-
Ltm,ted de Lon~,es -- __ ,.-

Becrlp1"orlo - RU)\ $ DE AOOSTU N 50 e· .. ,. -.- e- - 9 · - - n < o orrr10 n I 
l!ND l!Rl!ÇO TELEOR,APHICO - ~ R O N C K E ---1 



'" BRASIL AS OL YMPIADAS DE 
-- LO ANGELES --

Fará parte da delegação brasileirn áquelle "certame", 
o joven athleta parahybano, famoso recordista e 

campeão nacional de 1931, de salto e em extensão, 
---- Clovis Raposo ----

ll<l~~1~:,m~n;tart;ª~e~~~t~~ c~i: 1 ~o~?i~l~.:· 7~;r~i:o. i%.i\sü."'-co~~~ 
l>emos figur:i.r entre ,JS athletas mais cand0-.'..4?, de~t.a manr!;irn. entre ~ 
cotados plra faze.rem parte da ~m- primeiros da Amerlca do Sul. 
i>n.lxada \Jrasilr!ra ãs Olym])iada, d~ A seu respeito convem ainda desta­
Los Angeles, o joven athleta, parahy- cà r o que disse em entrevista cone:· ... 
b~no Clovis Raposo, multo oonhcciào elida ao "Mundo Sp~rt!vo ", dia,·Jo 
cm no~o meio. e que vzm l)re~tnndo que se publlca na. capiL..1.l carice1, o 
com grande brilho o seu Ylllioso rcn- grnndc hcrack'' Silvio PadUl,o: -
curso ás \'icto1i~"'ls córes ci.o •· Flu- Clovis Rapoco, que ccmpet,e dccde 
mil1eni1' Foot-Bn!l Club". 1930, sómente com os seus 6 mcs., 960, 

Clo\"ls Rupc .. c;o é filho do ncsi::o :--1.u- com que ma,rcc;.u o novo ºrcoord" ca­
rl080 í"ontcrrunro dr. Mlguf'J Rape: o, rtcra ê. porém, ••a maior oSp<'r.tnça 
1~centc-menLc falltcido no R.io, e cursa br-.isilrira. no salto etn cxtensáo". 
ac~ualmentc o ultimo anno da Escoln Sem nenhuma duvida. Sem poder 
J\.lilitar do Realengo. rcallzar treines regulares, por SU3.S 

Athleta no\"i.s~imo. tah"ez o reeor- act,lYidades esc.olares. conseguiu wn 
dista mab novo do Br~il. já cem v~- resultado que qlz muito dt' suas gran­
lio.sisslmas deterias; .•n1lito se póde ~"" l)O<i'.billtla:les. E' um athleta 
t q:>erar de suns pcss1bilidades, mor- para Lcs Angeles onde aprenderá o 
mente indo a Lcs Angeles, onde mui- qu~ precisa ... 
to mais poder:\ realizar em contacb Será, portanto, para nós parahyba.· 
cem os grandes azes do athl.zti.Em:> ncs, motivo de grande satisfação ver-
1nundial. rnos um nosso c-0ntenaneo rm com1.. 

Clov,s Rapcso em sua ultima com. petições tão importantes, elevando, 
petição athletlca, da taça "Correio cada vez mais, ·J conceito desportivo 
na Manhã", em São Paulo. melllorou de sua tena 

PALCOS 
Grupo "Gente Nossa" 

Por todo o prox.ilno mês pretende 
, l!:,itar esta cidade o conjuncto dra­
matico "Gente Nossa", constituido de 
artistas p:;rnambucanos. e que h~ al­
gum tempo vem se exhibindo com 
exito na vizinha capital do sul. 

"Gente Nossa" é dirigido pelo co-
11hecido theatrologo dr. Samue1 Cam­
pcHo. ronstando que a sua vinda á 
,10,c;,sa trrrn clt:pencle da ces~ão do 
J"ltealro So11ta Rosa, que necessita pas· 
sar por grnnde serviço de asseio. 

EMPREZA T,, L, E FORÇA 
Irregularidades no serviço 

C<.:rca das 17 e meia horas de hon·· 
tem, o carro n. 13, da E. T. L. e F., 
que ublu li' ltn!eira db Rosario, sof­
f reu um desarranjo no seu motor, pro· 
duzin<lo-lhe ligeira explosão. 

O nccidente causou certo panico ú.s 
11cs:::óas que ,iajavam no vchicuJo, fi­
cando o mesmo impossibilitado de 
}.M'ose:rnir viagem. 

O fiscal do governo junto â. Empreza 
providenciou para que o alludldo car­
ro fo se r0 boca.clo, re,,l.a\Jalecendo. as­
sim, o tra f e;:o d a Unha tia cldade bai -
xa, interrompido por alguns minutos. 

NORDf:STE i'IIARTYRIZADO 
{'om a auscnc.ia das chuva~ que em 

j:,nriro foram t.ão promissoras para. 
todo o Nordéste, reeom(lça a angustia 
inexprlmh·el desse povo heroico que, 
ob~t.inadament.e, ama a sua. terra. de 
nascimento. 

Hont("m, foi Souza que nos mandou 
a noticia trb;te, o :,nnunclo desolatlor 
dos momentos afflictlvos que a sua 
P<'Jmlafáo P!)tava passando. Hoje, é 
Ue l.,.ato~ flUC 111Js ,·em o brado de 
soffr11Dent11,, ..• ~ , • 

~l'r;. P.'if'(tia <'ª paz de arrancar á a.lma 
da gente 1od:.ts as Jamcut.a.c:ões de 
que é !-;U~ccptivf'l o sentimento de fra­
ternidade; a. sêcca. t•onUnúa, mão grado 
os prompto.s soccorros do governo 
(•f'!ntrnt, a torturar o homem serta­
nejo. 

O e:sl)(·rfro t,~niw•l da fome f' da 
desolação não quer abandonar o lar 
no.'déstino; pcrsh,lc na ,.e.uai faitl'l 
rlestruldora.... E depois, o que mais 
no,; torh1ra. o espírito é a clamorosa 
injusti~a. que lá do sul atguem nos 
fa,:, dizendo que nada pesamos na 
bafa.A(~ª na.clOD.al; gtltando que so1llOS 
11 wag·õr~ va.sios'' no :seio da cominu­
nldade bl'aslleira. 

1'1as, apesar dessas accusa.çõcs in­
justiri<'a.,·eis,· continúa o nordéstino a 
dar provas de ser o elemento mais re. 
sii;;;tentc- da ra('a brasilejra, teimando 
ein jogar a enxad..'l. rustica á terra 
arida, para della. an·ancar o sustento 
seu e dos seus semelhantes. e ainda 
ter o orgulho de proclamar que a in­
;rafüláo das '.ongas estiagens não 
te,·e e Jwm terá. o poder de cx:pulsal-o 
•k seu bcr4;0 11al:.1.I. 

r: P.m,p1anlo a. avalanche dr coJo­
not> 1,0,·ôa. facllmP.ute todos os recau­
to..s do sul. ajudando aos seus filhos 
a puxar as "possantes Jocomoth·as'', 
colflo tacs, modernamente, são clu­
ntadas as unidades frderatlvas de lá., 
bairrh,Las extremados ou jorn.a.Ji:st.as 
lyrfros prl:'ga m a necessidade do 
abandono do Nordé:ste, por suas popu. 
laçóPs, ou de~cre,·em paysagen,; que 
num:a ,,i,'am, pt"inclpalmente a. de de­
,·arlencia physica, ou preguiça, como 
,'Ulgarmente qualificam os nossCJS ex­
«·epdonae, trabalhadores. 

Deem mais um /pouco d'agua a.o 
~·c:dé5t,..:- c~tro!..Q!lo os açudes de 

que necessita, e os ••wagõcs vasios'' 
do comboio na.donal repeu.Una1nente 
encherão até tra.n~borda.r. fazendo 
com que as po:lereo15as Jt comotiva.s 
11\a,tiguem pesa.danlente os trilb,t, 
da economia. brasileira. - D. A. 

O serviço de omnibus para 
Tambaú 

o íl.!:cal da Prefeitura, junto á Em­
presa Auto Viação Parahyba, enviou, 
oo respectivo gerente, o offício que a 
scg11lr publicamos: 

"Sr. g<il·enle da Empresa AuLo Via· 
,,fio Pnrahyba. - Chegando ao meu 
conhecimento que essa. gerencia re­
solveu suspender, a partir de hoje, 16 
o traf2go de omnibus para a praia d~ 
Tambaú, cal>e-me ~olicitar a vossa at, 
tenção para o dispoõto na clausula 
XVII do contracto dessa Empresa co,m 
a Prefeitura: - "É vedado â. conces­
sionaria 5Uspender qualquer de suas 
linhas regulares. seni prévio consenti­
mento da Prefeitura e aviso ao publi­
co. pela imprensa, com anteceàencia 
d.e cinco dias pelo num.os''. 

A linha de Tambaú está incluída na 
concessão (cl. 1.' do contracto) e vem 
Iuuccionando regulannentc. desde o 
co; neço da estação balnear ia. Assim 
não é licito â. Empresa suspender o 
l'espectivo trafego, a não ser que obser­
ve a forma prescripta na clausula 
acima. 

Saudações. - (a.) Severino Candido 
Marinho, fiscal do contracto." 

CARNAVAL DE 1932 
BLóCO "BOHEMIOS BRASILEI· 

. ROS" 
Esti,·eram hontenr, nesta redacção, 

os sr6. João Ce.sar, João Cabral e Ma­
nud d~ Oliveira, direclores do blôco 
uu·nuvalesco '1Bohemlo::; Br~ileiro.s'', 
·q,Íc se'éxfii61Ú no- Citrn!tval 'a.e1te 
anno, solicitando-nos noticiar que, d~ 
modo algum. desejam que o seu blóco 
seja incluldo no concurso encabeçado 
por um de nossos confrades, pois, não 
se exhlblram com intenções de rivali­
zai: com este ou aquelle blóco e sim. 
a1)enas, para divertir aos seus asso­
ciados. 

Solicitam, por consegµlnte, da dis­
tincta commissão de imprensa, Julga­
dora daquelle 11 ce1-tame", a não in­
clusão do "Bohcmios Brasileiros" n.:> 
alludldo julgamento. 

A organização do Exercito 
Chinês 

Um iornallsta carioca, movido pelo 
interesse que vem desDertando o con· 
flicto do Extremo Oriente. escreveu 
para o 11 Jornal do Brasil" interessante 
artigo sobre a organiza.cão dos exerci­
tos da Ohina, do qual tratl.5crevemo.i 
o seguinte: 

"Affirma-se Que a China, com tal 
on:-anizacão, l>OSSúe sob as armas. em 
temPo normal, wis iso.ooo homens. 
divididos. mais ou menos. da seguinte 
maneira: 130.000 de "contingentes das 
oilo flammulas"; 50.000 no "estandar­
te verde": 50.000 na "milicia moruw­
llca": 16.000 na mJllcia do Thlbet: o 
re&to em peauenas organizacóes mili­
tares diversas. 

O continirente das oito ! Iammulas 
oossúe regular instruccão mllitar e ~ 
milícia mon11:ollca é composta, na sua 
qun.si totalldade. de Dracas montadas. 

A China não admitte isenção em 
v!l'tude do soldado ser animo de pae 
ou mãe ::'.:,.l>re. O que faz é dar a estes 
uma vensáo mensal, oue corresponde. 
em mOêda brasileira. a cinco mil réis. 

Ultimamente, estava sendo estuda­
do cm parte e em parte lá em inicio 
- um plano que dividia as forcas do 
exercito cWnês da seruir!;l maneira: 
14 divisões de infantaria. 13 regl­
m ::ntcs <!e e.1t11m.na e 8 divisões 

A União 
ORGA.'4 OFnCIAL DO ESTADO 

COMPOSTO •11 LINOTJ'POI - lMl'BlfSSO • • IIACHINA ltO'l'OPLAliA •DrJPUZ• 
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de cavallarla. Parte dessas forcas 
tinha ])OI' mlssão Dermanente i::uardar 
as fronteiras. 

Cada homem. sozinho. ficava, desta 
fórma. com a missão de evitar ou'! 
exerc!tos inhntiros Denetrassem no 
sólo nacional num espaço de tres kilo­
metros ... 

Mal comoarn<lo, parecam os nossos 
1,?uardos noctw-nos Que oa..ssam uma 
vez par noite em cada rua e pensam 
afugentar os ladrões com a Ioglca do 
o.pito ... 

A lei chlnêsa exige Que cada coroo 
do exercito se.la comPOSto da seguinte 
fórma: 3 divisões de infantaria. um 
redmento de instruceão. 1 esouadrão. 
um 1rrupo de artilharia de campanha. 
1 batalhão incumbido do material. l 
coroo de si::(ns.lefros. 1 companhia de 
Policia e uma secção de saúde. 

Uma divtsão deve ter. em tem])O de 
oaz. 12.513 homens e 2.223 animaes. 
Em oé de i::uerra. esses effectlvos so­
bem a 20.765 homens e 4.625 animaes. 

Cada batalhão deve ter. em tempo 
de Daz. 627 homens. com 32 officiaes. 
dos Quaes apenas 18 combatente$. 

U L TIMA HORA 
(Pelo Nacional) 

RIO, 16 - Ao que se annuncla, o I Offldaes do Exercito, da Marinha. 
}lresldente Getul!o VargM já concluiu e da Força Publica offereceram um 
o e5tudo do projccto da. lei eleitoral, almoço ao Ult.LSt.re militar. que seguiu, 
tendo feito em a noite de domingo a pela 1ru1druga.da, para o Pi.auby, d<' 
leitura dos ultlmos capítulos, onde regressará a São Luís, depois de 

Acha s. exc. que clla mereee ligeiros amanhã. (A União). 
retoques em três pont-05, havendo 
nesse sentido offereeldo as respe<:tiva RIO, 16 - Informam do Ceará qu• 
emenda5. o int..cn:cotor Carneit'o dr I\tendonç:.t 

O projecto com as suggestões do pre- adiou a sua partida para esta capiLaL 
sédente Getullo Vargas voltou ás mãos (A União!, 
do ministro Maurício Cardoso e por 
toda esta semana o mlnisterio reuni· 
rá em sessão conjuncta, a fim de deli­
t,,e,rar deftnitivamente sobre a. mate­
ria. (A União). 

RIO, 16 - Na chapa dos orgams di­
rectores do ºClub 3 de Outubro", que 
hoje serão eleitos, figuram cincoenta 
militares e dezoito civis. (A União), 

S. PAULO, 16 - Circulou hontem, 
aqui, a noticia. de haver sido escolhi­
do para int<!rventor deste Esta.do o sr. 
Souza Ca,,aJho, lente da Faculdade 
de Direito desta capital, cujo nome 
leria sido levado a o Rio pelo general 
Miguel Costa. (A União). 

RIO, 16 - Todos ainda se recor­
dam WI campanha que o sr. Cumplido 
de Sant'Anna sustentou contra a ac­
ção da Cornmissã.o de Correiçáo e da .. 
de Syndicancias espalhadas pelos E•· 
tados e controladas pelo orgam een~ 
traJ da justiça revolucionaria. 

Noticias honttm divulgadas, segWl­
do as quaes nltaria a funecionar o 
Tribunal out.róra presidido pelo minis­
tro O&wa.ldo Aranha, veiu provocar ,, 
sr. Cumplido de Sant' Anna. que, ao 
mc-smo U!mpo que surg-e aquella noti­
cia, toma nol'ament.e d.,.s armas para 
combater o orgam primHh-o dOb "lea­
ders" revolucion..'\rio ·. (A União". 

Ultimamente. a CWna estabeleceu 
um orou:ramma nara a anna do ar. 
declarando Que ia construir aviões mi­
litares no seu proorio terrltorio. O..; 
poucos aviões oue P<>Ssúe. Porém. vie­
ram da Russia. Fôram, no Dlano fi. 
xadas 23 esQua.drllhas de aviões 'mo- RIQ, 16 - O .!!residente G~tulio Yar­
veis. isto é, para acompanhar os exer- I iras recebeu do mte!"entor mterlno do 
cltos e 11 eSQuadrillias fixas isto é Esta.do do Maranhão um telegramma 
para defesa de determi~Q.5 pontOO conunun.lcando a chegada ~li do ~e­
do territorio nacional. Figuram ainda. neral J~ Tavo.r~ que foi recepcio­
no plano. Quatro esQUadrilhas de diri- nado feshvamente. 

RIO. 16 - Com gra.nd<' compareci­
mento, realizou-se a reunião, p()S.S(' 
e installação da directoria do Clube 2l 
de Fe"rereiro, sob a presidencia do sr 
Lauro Sodré. 

Dada a palavra, esse político. pro­
nunciou lcngo discurso. (A União) 

cti'f:à~ se conhece. porém. até a.i:ora. ha puesto-amar--g-o_y_so_m_b_n-,o-· ___ e_m_c_ff_e-reoer ___ ao_p_u-bli-.oo-um--a-rt_ig_o_dc 

Ulll WlÍCO aviador ch!nés. Parece QUe ~~dt: aqu~r~~S ser feliz, absoluta ccnfiança. 
os dcscen.dmtes de Confucio não i,:os- Nol porta do respectivo carwrto. nu 
tam de andar Delos ares." anda" ruo. que mi!lares Pala.cio d.as Secretarias, foram atfixa 

RETRETA 
de esplendldeces encien·a, dos proclamas para O casamento cm ! 
anda a Rio: el oasis dos oontrahentes seguintes 

Programma da retrêta a realizar-se 
de la tiena... Frwncisoo Guedes Alooforado e d . 

hoje, pela banda de musica do 22. 0 !'; f1~r':ta~u:c;~t.;:i':!ean 
Batalhá.o de Caçadores, na praça Pre- Lcs rasracielcs blanquean 
sidente Joâ.o Pessôa: triunfales. 

1.• parte: - Marcha ºD. Santa'', 
valsa. 11 La.grimas de homem'', tango­
canção "Vidala mia'', fox-trot u Aca­
nhado", samba. "Eu nasci para ::, 
eamba". 

2.' parle: - Marcha "Peso pesado!'' 
samba-canção "No rancho fundo'' 
valsa "Insaciavel '', samba ... Sinto sau­
dades", Marcha desc1iptlva portugué­
sa "Pico de Nethou", 

Rio: trabajas c,intando, 
corulada ,on tu porvenir, 
de tu cielo bajo el claro 
sonreir .. 

Ciudad gallarda, ciudad 
dP azules playas mirificas, 
islas. montana.s1 palineras 
m,ignlflcas! ... 
Cinda.d que a lodos o!renda 
la alegria de vivlr, 
ele su cielo bajo e! claro 
SOtu'eir, .. 

Aquilina da Veiga Pessôa. residentes 
em Alhandra. desta comarca.; Adaur­
t, Miranda e d. Celina Bulhões da 
Silva; Cícero Luiz e d. Se,·eii.na Ra -

I 

mos: Antcnio Celestino de Paulo r 
d. Joanna. Maria das Neves; Antonlo 
Victorino da Si!Ya e d. Olivia de Mello 
SilYa e Antonio Alexandre Cunha e e. 
Isaura Borges do Nasciment,, tcdo., 
residentes nesta capital. 

LOTERL\ D.\ PARAHYB.\ 

I 
Extracção em 16 de fevereiro de Jgn 
1~489 João Pessóa 30:000 ooo 

1011 São Paulo 3:000$000 

1

18280 Rio 2:000$000 
72W Rio 1 :000$000 

18361 Rio 1 :000$0<1-0 

NECROLOGIA rn, corazón que 1a vida &'dracçã~ºe~~rd:~~!!~ de 1932 
DR. W ALDEMAR VASCONCEL- ~t fuu~L~e,::,::~~o r:u:imbrlo 35133 Capital 50:000.000 

LOS: - Falleceu. ha dias, em Caja- anda a Rio, iI:~ r= 
zeiras. onde exercia a sua profissão, o \ anda a Rio qu<' mtllil.res 
cirurgião-dentista Waldema1· Va.scon- de csplend1d•ces enclura. Pede-no.s o sr . AntolllO Ramos Du-
cellos. anda a Rio, la ciudad 

I 
arte,. funocionario pool:"1 nesta cidade. 

Contava o extlncto 34 annos, sendo más her1~osa de la tierra." . rr:.ci:r ~~~ ~~~~:'âl: i~: 
casado com a sra. d. Adalgisa Alencar E' assun nesse cachear de nmas \ posição Geral <k Productos do Eeta<lo 
de Va.sconcellos, de cujo consorcio oantantes, como agua das cas'Catas. com ellc não se entendia. 

deixa tres filhos menores. quÁ s;1~~~;i\e11i ~~: 1~1~~~\,uo REGISTO 
Era o dr. Waldemar Vasconcellos as paginas do livro, noYas j;iias de 

Irmão dos srs. Ablathar Vasconc'<'!llos Iulgór ln tenso vão cahlndo debaix;i PAZEM ANNOS HOJE . 
e Aslroglldo Vasconcelos e da sra. d. ~~tan~~~lif~~~~ia.de,;lumbradcs de - A sra. d. Albertina Eme de Oli· 
Crensa Monteiro. esposa do sr. Joa- 11. nlnguem é dado ficar insen,nvcl, wtrn, esposa cio sr. Manuel HY])Oli tu 
quim Monteiro, do commerclo de Cam- deante dos versos cinzelados d~sw de Oliveira, propl'ietario nesta capi· 
pina Grande. "TARDE ORIENTAL tal. 

BIBLIOGRAPHIA 
GASTóN FIGUERA - Rio 

de Janeiro, Cludad Hcchi. 
r herla. 

O renome de ciclade encantadora 
tem attraJ1ido no Rio de Janeiro ai. 
gun.s expoentes da cultura requintada 
da Europa, que, com raras <"Xct1l>ÇôcJ, 
ncs retribuem o acolhimento fra'llco 
e leal que lhes dispensamos. com dia. 
tribcs e calumnlas. 

O recente exemplo de Paul Mo. 
rand é frlznnte. E~-se grande homem 
de lettras francês, ncsso hei.pede du. 
mnlc vartos dias, uma vez chegado 
lá fóra não poupou conceitos e ap:-c­
ciaçôes desabonadoras á nessa cultura 
e á nossa sociedade. 

Pa,ra essas aves de a.rribaçã, que le. 
vantam vôo das marg.,ms do Sena, um 
Rio de Janeiro. sem mulheres núa.s 
aos magotes pelas praias m.agnüioas, 
ostentando a carnação morena bei­
jada pelo sol dcs trcpicos, causa.lhes 
um desapontamento sem lbnites, para 
o qual só encontram um derivativo: 
detractar do Br:i.sil e dos \Jrasileh·cs. 

Pelo mesmo diapasão não quiz afi. 
nar o poéta urlJ81layo Gastón Fi. 
guera. 

Veiu ao Brasil guiado pela sua re ­
qutntacla scn.slbilldacle de art<Lsta e, ao 
contacto da terra. se. expandiu cm 
versos de esmerado lavor, agora en. 
feixados n,sse llvro, do qual rece!n,. 
mos um exemplar com dedlcatoria au. 
tographada. 

"Cidade de Hechicherla" é um 
escrinlo farto de gemma6, onde 
o poeta recoillcu as prod ucções que 
lhe inspirou o deslumbramento do 
Rio de Janeiro, com a mwgestad• de 
sua natureza sem par e a imponen. 
ela das suas avenidas grandiosas. 

Os seus versos são de tão contagt . 
wnte emotividade que nos arrebata 
ao mundo dos sonhos. 

Para exemplo vejamos: 
" PORTICO 

Oh corazón que la vicia. 

Pc~,ópolls, . El ciclo tiene el azul 
[durmiente 

de una tarde sensual y mística ele 
[Oriente. 

Todo, sumido cn éxtasís recónd1lo y 
[contrito, 

eleva su oraclón oallada a lo Infi­
f n!to. ·· 

A~im tambem não podrmos fugir 
~ magia que se evola de 

"LEYENDA 

Soberana ciudad de esmero Ida y to. 
[pacio: 

Frente a tu esplrndldez que se acre­
Lcicnla, 

con má.s fervor -n mi alma cada dia 
[te veo. 

Yo creo 
en la Icyend.3 mágica que c·ue11t.a 
que el Pão d'Assucar, cS2 gran cena 

[que a la entrada 
de tú bahia pane su fuerza majes. 

rtuc5a. 
es el lmnenso Signo de admiración 

[glories.a 
que poso Dios después de habertc 

[creado, 
porque El mismo 
frente a tanto esplendor quedó ma. 

[ravillndo." 
A lguem póde ter escripto cousa. 

mais praticas e mais profundas so. 
bre a capital do nosso pais, com mais 
:llrte e sentimento ninguem ainda o 
fez, oomo o poeta u1·11guayo. 

L. 

VARIAS 
A firma A. de Azevedo Ferreira l'\S­

tabelecida OOlil escriptorlo de repre­
sentações, nesta praça, presenteou-nos 
oom dois pacotes do phcsphoro Gra­
na.da, magnltico producto da indus­
tria naclonllll . 

São fabricantes do ph,sphoro Gra­
nada os sm. Alves, Reis & c • de 
de Osa600, s. Paulo. que pr°i.!nam 

- A .st·n. d. Damiana Maria da Con­
ceição. esposa do sr. Manuel Belmiro, 
fazendeiro em Passagem. 

- O jovcn Divaldo de Almeida ~ 
Albuquerque. filho do sr. Althur Car­
los de Almeida e Albuquerque, func· 
clonario da Il.cccoodorla de Reudaõ. 

- O sr. João Peixoto Pcssóa. es· 
cripturario da Secretaria da Fazenda. 

- Transcorre hoje o annivtrsario 
nalalicio do sr. Porphlrio Mendes 
Guimarães. funccionario da RccelP· 
daria de Rendas do Estado. 

- O sr. Aderaldo Alvergo, Juucc·lo­
nario do Banco do Brnsll nesta cap1· 
tal 

ESPONS/1.ES 
ConLracLaram-~ em casamento. nes· 

ta capita!, a senhorita Aida P,·ssôa, 
I!lha do sr. Pelagio Pessôa, funccioua· 
rio da 1\llandega, e o sr. Absalão do 
Nascimento, auxiliar do commercio 
desta praça. 

- Contractaram-se em casamentei, 
nesta capital. o sr. Antonio Costa. ar· 
ti.st,, e a scnl101·itn Laura Olh'in ct• 
Salles. í11lla do sr. Vicente Ivo de Sal· 
les e sua esposa d. Joanna Baptista de 
Sallcs. 

VIAJANTES: 
Para o Rio de ,Janeh·o, aonde ,·ae 

cursar a Escola de Engenharia, segue 
hoje pelo vapor "Itanagé", o jovrn 
conterraneo Hermenegildo Di La.scln 
Junior, filho cio sr. Hermenegildo Dl 
La seio, archltecto residente nesta ca • 
pi tal 

- Encontra -se nesta capital. a pa.,· 
seio, procedente do Recife. onde re· 
<ide, o academico Moac:T de AJbU· 
querque 
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